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Sumário 
O presente trabalho visa responder os desafios lançados pela Universidade Jean Piaget de 
Cabo Verde, para a obtenção do grau de Licenciatura em Economia e Gestão – Variante 
Administração e Controlo Financeiro e o de inserir os seus formandos na dinâmica da 
investigação e elaboração do trabalho científico.  
A temática desenvolvida sob desígnio, A Criação de Empresas e o seu Financiamento: 
Apresentação de um Projecto Empreendedor (FAM Serviços, Lda.) reveste de um interesse 
particular, dado o contexto socio-económico que o país atravessa. 
Visível se torna, a carência de obras documentais com abordagens e formulações sintetizadas 
de forma a auxiliar, esclarecer e incentivar à prática e efectivação de ideias empreendedoras 
numa perspectiva empresarial. 
Questões teóricas que elucidam a realidades envolvente à temática figuram de forma precisa a 
dar lugar a apresentação de um projecto empreendedor criado com o intuito de se afirmar no 
quadro do tecido empresarial existente, correspondendo desta forma, ao desafio e as 
oportunidades que se impõem à nossa economia. 
Hoje, a qualquer Homem civilizado da nossa época, independentemente da pertença de um ou 
outro quadrante social, uma das primeiras prioridades é, sem dúvida, a luta contra a pobreza a 
qual impõe escolhas e decisões correctas na afectação de recursos escassos. 
Espera-se portanto, que este trabalho seja uma contribuição, ainda que modesta, para a 
clarificação de pontos e elementos importantes a ter em análise à luz das considerações acima, 
tendo como objectivo primordial o Desenvolvimento no seu amplo sentido, aspirando o 
progresso económico e o bem-estar da humanidade.  
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Capítulo 1: INTRODUÇÃO 
1.1 Enquadramento Geral 
Este trabalho enquadra-se no âmbito da realização da monografia para a obtenção de grau de 
licenciatura em Economia e Gestão – Administração e Controlo Financeiro pela Universidade 
Jean Piaget de Cabo Verde e, tem como tema: A Criação das Empresas em Cabo Verde e o 
seu Financiamento: Apresentação do Projecto FAM Serviços, Lda. 
A sua efectivação é da inteira responsabilidade do aluno, entretanto tornou-se indispensável o 
acompanhamento do orientador e a colaboração de diversas personalidades e entidades que 
produzem e facultam dados sobre a temática.  
1.2 Apresentação do tema 
O tema proposto intitula-se: A Criação de Empresas em Cabo Verde e o seu 
Financiamento: Apresentação do projecto FAM Serviços, Lda., assunto que se revela 
extremamente importante, dado o estágio de desenvolvimento económico de Cabo Verde, em 
que o sector privado se figura como o eixo de projecção da economia nacional no contexto 
global. 
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A internacionalização da economia cabo-verdiana passa pelo desenvolvimento do sector dos 
serviços, tendo em conta as condições disparas (adversas) que o país apresenta o que constitui 
limitações ao sector industrial. A aposta permanente na capacitação dos recursos humanos 
com técnicas e ferramentas da boa gestão empresarial deve acompanhar as estruturas 
empresariais de quaisquer níveis e dimensões desde a sua fase de criação, atendendo a 
necessidade do saber gerir. 
A graduação de Cabo Verde ao nível de país desenvolvimento médio, implica o sacrifício 
pela construção de bases sólidas que garantam a assunção autónoma por parte da classe 
empresarial no seu todo, como espinha dorsal desse nobre e árdua desafio. Importante torna 
também as fontes e as estratégias disponíveis para o efeito de financiamento, factor que 
influência em larga medida as decisões de investimentos empresariais.  
Nessa perspectiva, como objectivo fundamental, pretende-se com a investigação compreender 
e inteirar-se do processo de criação de empresas e os mecanismos de financiamento existente. 
 Para tal, o estudo será conduzido com vista a analisar os procedimentos a verificar na criação 
de empresas; referenciar as fontes de financiamentos existentes em Cabo Verde;  
Ao longo do percurso procurar-se-á responder questões importantes como: o nível de 
burocracia dificulta a efectivação de uma empresa? As fontes de financiamentos existentes 
correspondem às demandas? Que elementos são necessários para a elaborar um projecto 
empresarial. 
Admitindo a pergunta de partida, a solidificação do tecido empresarial representa uma via 
estratégica do desenvolvimento económico de Cabo Verde? A conduzir o trabalho todos os 
esforços vão no sentido de testar a veracidade ou não desse facto, razão pela qual uma 
minuciosa recolha e análise dos elementos informativos será feita e apresentar se à um 
projecto de criação de uma empresa constituída por dois sócios.  
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O trabalho está estruturado por capítulos, onde no primeiro encontra-se a fundamentação 
teórica em que se fará a revisão da temática na perspectiva de vários autores, o segundo 
refere-se ao estudo de caso prático, onde será analisado o real cenário da empresa em estudo, 
no terceiro capítulo a apresentação e análise dos resultados e no quarto capítulo encontra-se o 
exemplo de um projecto empreendedor que visa ser materializado e que encontra estruturado 
de forma estratégico perspectivando a viabilidade e o financiamento do mesmo.  
1.3 Justificativa 
Entende-se que a realização deste trabalho se justifica pelas seguintes razões: 
Sendo, Cabo Verde um país que acaba de ser graduado como país de desenvolvimento médio, 
onde passará a ser o promotor do seu processo de crescimento e desenvolvimento económico, 
o que seguramente passa por um aumento significativo da produtividade, as empresas 
figuram-se como espinha dorsal de todo esse desafio. A necessidade de fortalecer as bases 
para a existência de um parque empresarial consistente e eficiente à altura de corresponder às 
demandas internas e por esta via conseguir a inserção da economia do país no contexto 
mundial. Entretanto, as dificuldades com que se depara ao longo da criação e formalização 
das empresas são de várias ordens, normalmente a burocracia ligada as entidades responsáveis 
para o efeito de legalização, o problema de financiamento sobretudo das pequenas e médias 
empresas, leva a necessidade de uma intervenção rápida e eficaz em todo esse mecanismo 
com vista a mitigar e a contornar essas limitações. 
O ciclo de transição pelo que passa a economia e a sociedade cabo-verdiana exige também 
transformações organizacionais de forma a torná-las mais modernas e credíveis no sentido de 
poderem singrar no eixo da concorrência.  
A reforma do sistema financeiro cabo-verdiano na perspectiva de se tornar numa plataforma 
financeira atractiva a altura de captar investimentos estrangeiros em condições mais 
favoráveis e de dar oportunidade de participação às entidades nacionais, são importantes 
objectivos a cumprir, o que requer algum tempo para poder dar uma contribuição efectiva 
sobretudo no processo de financiamento. 
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Por isso, torna-se relevante conhecer o processo de criação de empresas bem como do seu 
financiamento. Pretende-se ainda elaborar uma documentação de carácter científico que relate 
sobre os elementos essenciais a ter em conta na transformação de uma ideia em projecto. 
1.4 Problematização 
A necessidade e o fomento à iniciativa privada, com muita frequência vem sendo abordada à 
várias perspectivas dos responsáveis pela condução de politicas económicas do 
desenvolvimento, contudo os entraves ao processo de afirmação e materialização das 
estruturas empresariais privadas são provenientes dos mesmos centros, que tem por missão 
contribuir e facilitar o processo assegurando a realização económica do país. 
Parece paradoxal dizer que, as nossas instituições financeiras possuem liquidez e as unidades 
emergentes e não só carecem de um suporte financeiro, pondo muitas vezes em causa a 
sustentabilidade e a viabilidade das mesmas. Com que fundamentos essa realidade pode ser 
explicada?   
1.5 Objectivos 
1.5.1 Geral 
Pretende-se com esta investigação compreender o processo de criação de empresas, os 
mecanismos de financiamentos existentes e apresentar um projecto empresarial. 
1.5.2 Específicos 
• Analisar os procedimentos a verificar na criação de empresas; 
• Referenciar as fontes de financiamento existentes em Cabo Verde; 
• Elaborar um projecto empresarial. 
1.6 Metodologia  
Para responder e concretizar os objectivos traçados, fez se uma ampla revisão e levantamento 
bibliográfico de manuais, revistas e Internet que abordam questões concernente à temática, de 
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forma a constituir o suporte teórico. Fez-se confrontação entre pontos de vistas de diferentes 
autores, procurou-se analisar elementos comuns e também aspectos que os diferenciam. 
Referente à componente empírica foi elaborado e apresentado um projecto de criação de uma 
empresa, numa área estratégica de desenvolvimento – área turística. A elaboração do referido 
projecto foi acompanhada de um longo período de formação, desde Dezembro de 2006 a 
Junho de 2007, no âmbito da formação do empreendedorismo ministrada pela Unipiaget – 
CDE, onde foi percorrida várias eliminatórias (5 etapas) com consequente avaliação do 
mesmo. 
Assistiu-se ainda, várias conferências com abordagem de assuntos relacionados com o tema, 
bem como programas radiofónicos e televisivos.  
Fez se o levantamento de dados do sector nas instalações do INE, para além de outras 
informações recolhidas em outras instituições.  
Realizou-se encontros com personalidades, afectas às instituições ligadas à temática, 
nomeadamente funcionários da Bolsa de Valores e um especialista do BCA. 
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Capítulo 2: Fundamentação Teórica 
1 Definição de conceitos e evolução histórica 
1.1 Definição de empresa 
Em todos os sistemas económicos existem empresas nos mais diversos sectores e subsectores 
ou ramos de actividade económico, em que a finalidade é produzir bens e serviços destinados 
à comercialização com intuito de satisfazer não só em termos quantitativo, mas também de 
forma qualitativa as necessidades humanas. 
Existe um leque muito diversificado de definição do conceito de empresa, que tem evoluído 
ao longo do tempo, integrando vários parâmetros, dada a abrangência que a mesma 
contempla. 
Segundo Maria Oliveira, (1995, pág.100), “A empresa é um conjunto de factores de produção 
reunidos sob a autoridade de um indivíduo (empresário) ou de um grupo com o objectivo de 
realizar um rendimento monetário através da produção de bens e serviços”. 
De acordo com o Código Comercial, a empresa é “actividade organizada, com carácter 
económico e profissional, constituída com o fim de produzir o lucro. O titular da empresa 
poderá ser um comerciante em nome individual ou uma sociedade”. 
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Numa perspectiva dinâmica pode-se dizer que na época industrial, quando o recurso 
estratégico era o capital, o objectivo da empresa podia ser apenas obter lucros. Mas na era da 
informação o recurso estratégico é a informação, o conhecimento e a criatividade. Só há um 
modo de uma empresa ter acesso a esses bens, através das pessoas em que tais recursos 
residam.  
Assim o pressuposto básico da empresa reinventada é que as pessoas, o capital humano – são 
o seu bem mais precioso (...) As pessoas e os lucros são igualmente importantes”. Esta é de 
facto uma visão muito moderna apresentando a faceta que hoje é tida como o ponto 
contornante e referencial de qualquer organização e a partir daí, pode-se referenciar a 
conceptualização da empresa, em várias ópticas atendendo as interacções. As três abordagens 
apresentam um aspecto comum que é ideia do carácter profissional das empresas. Sendo 
assim, de acordo com Lucinda Henriques e Manuela Leandro, (cf. 2002, pág.120) para um 
empresário, a empresa é o lugar onde investi o seu capital e a sua criatividade, procurando 
organizar economicamente pessoas, capitais e inovações técnicas, tendo em vista a situação 
das necessidades dos consumidores, é claro a obtenção de lucros. Para o trabalhador é onde 
ele desempenha a sua actividade, produzindo bens ou serviços destinados ao mercado. Em 
troca, tem o direito de receber uma remuneração, como qual possa satisfazer as suas 
necessidades e as da sua família. Para o consumidor é uma unidade de produção que lhe 
permite ter á disposição os bens e de que precisa para satisfazer as suas necessidades, as quais 
dependem, em grande parte, do seu rendimento disponível. Para o Estado a empresa é o local 
onde se podem adquirir bens e serviços e onde vão cobrar as quotizações para segurança 
social e os impostos (...)  
Estas definições enquadram-se no relacionamento que qualquer unidade empresarial 
desenvolve ao longo da sua vida, tanto a nível intra-organizacional como extra-
organizacional.  
Segundo o Dicionário de Economia e Ciências Sociais, (1998, pág.133), a empresa é uma 
“unidade de decisão económica que pode assumir diferentes formas; utiliza e remunera 
trabalho e capital para produzir e vender no mercado bens e serviços, com o objectivo de 
obter lucro e rendibilidade. Constitui a instituição central do capitalismo”. Esta definição 
enquadra-se perfeitamente na linha de abordagem feita acima. 
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1.2 Evolução da empresa 
Com a sedentarização, o homem criou a associação económica vinculada à família que se 
dedicava a prática de actividades diversas, através de técnicas rotineiras, com vista a garantia 
da subsistência. 
De acordo com Lucinda Henriques e Manuela Leandro, (cf. 2002, pág. 122), a Revolução 
Industrial operou uma profunda transformação na sociedade. As mudanças técnicas e 
tecnológicas, então verificadas, implicaram alterações a nível da organização da produção, 
com recurso à energia em larga escala e à necessidade da concentração. Surge a empresa 
capitalista – a fábrica – que vai reunir capital e trabalho, sob a autoridade de um empresário, 
tento em vista a obtenção de lucro. 
A Revolução Industrial foi um marco fundamental para a mudança de paradigma empresarial, 
o que é um processo contínuo, em que o capital fundamental já não é o recurso económico 
básico, mas antes o saber, dando ênfase uma vez mais, ao factor humano como sendo aquele 
que detêm a sabedoria. Quem lidera esse novo processo não são os capitalistas, mas sim os 
trabalhadores do saber, canalizando o conhecimento aos diversos ramos de actividade. Assim, 
as tecnologias da informação são cada vez mais consideradas como uma arma estratégica no 
desenvolvimento das empresas e das sociedades.  
Atendendo os novos desafios, as empresas têm de desenvolver uma cultura que valorize o 
esforço contínuo, a flexibilidade, a criatividade, a investigação científica e tecnológica e a 
valorização dos recursos humanos como pilares que sustentam o dia a dia das empresas e que 
desenham os eixos de projecções das mesmas para o futuro. 
Atendendo a dinâmica da evolução, a caracterização das duas gerações de empresas são 
diferentes e pode ser espelhada de forma resumida no seguinte:  
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Tabela 1 - Comparação entre empresa tradicional e empresa moderna 
Empresa Tradicional Empresa Moderna 
Frequentemente empresário individual que utiliza 
livremente os seus bens 
Partilha de um património entre os detentores do capital e 
do poder dos gestores 
Prevalência das finalidades económicas Pluralidade de objectivos 
Cálculo económico  Decisões estratégicas 
Inovação Valorização da informação 
Quando existirem accionistas, estes fornecem o 
capital e exercem o   
Aceita a existência de interesses contraditórios cuja 
conciliação se impõe: 
Poder através dos seus votos   Empresa – lucro/ investimento 
Progresso económico  Trabalhadores – salários/participação 
  Accionistas – dividendos/valorização do capital 
  Estado – receitas fiscais/politicas económico-sociais 
  Consumidores – menores preços/melhor qualidade 
  Progresso económico, técnico e social 
Fonte: Lucinda Henriques e Manuela Leandro, (2002, pág. 123).  
Através desta tabela pode-se fazer uma análise comparativa da evolução da empresa, tanto 
nos seus aspectos internos como externos, traduzindo sinais de maior complexidade no 
funcionamento da mesma e a necessidade da sua adaptação permanente para fazer face as 
novas exigências impostas. 
O dinamismo funcional da empresa nem sempre é pacífico, tendo em conta que, ela resulta da 
combinação de factores materiais, financeiros e humanos com origens diferenciadas, 
justificando assim, a actualidade de questões como o problema de agência1, corporate 
governance2, que embora não sejam tão recentes em si, em organizações modernas são 
inevitáveis e por isso devem ter um tratamento de acordo com as especificidades e a cultura 
organizacional que a empresa esteja inserida e, com os pressupostos essenciais das mesmas, 
como forma de entender, explicar e adequar as actuações empresariais.   
                                                 
1- Problemas que surgem a nível intra-organizacional dado à diferença de objectivos.   
2- Conjunto de técnicas, mecanismos e instrumentos modernos de gestão nas empresas 
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1.3 Como pensar uma unidade de produção moderna? 
Segundo Horácio Costa e Pedro Correia Ribeiro, (cf. 2004, pág.85), existem três razões 
básicas que se deve ter em conta ao conceber uma unidade de produção de qualquer dimensão 
e tipologia. 
A opção do cliente por um determinado produto ou serviço está directamente relacionada com 
o valor percebido pelo cliente independentemente dos custos reais que a sua produção 
acarreta. Por isso, poderão existir fases do ciclo de produção que não contribuem para o 
aumento do valor do mesmo para o cliente o que caso aconteça estarão a acrescentar custos e 
não valor. (…) as movimentações internas, que não acrescentam qualquer valor ao produto 
constituem desperdício devendo, por isso, ser eliminadas, reduzidas, ou no mínimo deve ser 
evitadas, ou seja, não deverão existir movimentações do produto entre duas fases do seu ciclo 
de produção sem que haja, entre elas, valor acrescentado; a implementação ideal das 
máquinas e de outros equipamentos de produção deverá permitir, tanto quanto possível, um 
fluxo coerente dos produtos ao longo do seu ciclo de produção. 
Com isso, pode se dizer que a actuação de qualquer unidade produtiva é centralizada no 
cliente essencialmente, a boa relação com todos os intervenientes é necessária para garantir a 
eficácia e a eficiência da mesma e desta forma a sua sobrevivência.    
1.4 Classificação da empresa 
De acordo com Rocha, (2005, pág.31), “As formas que as empresas podem assumir são muito 
variadas, sendo possível distingui-las segundo a dimensão; sector de actividade, a forma 
jurídica e o âmbito geográfico”. De facto, é uma necessidade diferenciar as empresas, visto 
que tem objectivos diferenciados a cumprir e por isso, estruturam-se de forma diferente.  
1.4.1 Classificação segundo a dimensão da empresa 
A dimensão da empresa é uma das formas de diferenciação mais importante. Para se medir o 
tamanho de uma empresa utiliza-se vários critérios que são complementares, tais como o 
número de trabalhadores, o volume de vendas, os activos que a empresa possuir, entre outros, 
dependendo de país para país. Em Cabo Verde não existe critérios oficiais para definir uma 
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grande; média; pequena e micro-empresa. Porém, o INE (Instituto Nacional de Estatística) 
considera o critério, número de trabalhadores. É considerada grande empresa, aquela que 
possuir mais de vinte trabalhadores, média empresa, aquela que possuir entre cinco a quinze 
trabalhadores e pequena empresa, as que laboram com pelo menos até cinco trabalhadores. 
Convém frisar que esta classificação não é estanque, pois a tendência é acompanhar a 
evolução económica do país.  
1.4.2 Classificação segundo o sector de actividade 
A classificação das empresas segundo o sector de actividade também é muito importante. Para 
pertencer a um determinado sector, implica ter certas características em relação à estrutura da 
empresa, à gestão e aos seus comportamentos, enquanto actividade exercida.  
Sector primário – pertencem ao sector primário todas as empresas que desempenham uma 
actividade ligada à natureza, tais como agricultura, pesca, caça, energia eólica, extracção de 
petróleo, entre outros. 
Sector secundário - agrupa todas as actividades industriais, isto é, aquelas que são objectos de 
um processo de transformação de matérias-primas e outros componentes, em produtos 
acabados. As actividades mais destacadas nesse quadro são, a construção, a metalurgia, a 
química, construção de maquinaria, a construção naval, os automóveis, a aeronáutica, o têxtil, 
a manufactura, a transformação alimentar, etc.  
Sector terciário – é o sector dos serviços. Enquadram as actividades comerciais e as demais 
actividades prestadoras de serviços. Representa o grau mais elevado e tido muitas vezes, 
como indicador do nível económico do país, pela prevalência da percentagem da população 
activa.  
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1.4.3 Classificação de acordo com o âmbito geográfico 
Local - A maior parte da sua actividade é desenvolvida em uma cidade ou numa zona. 
Regional - Seu âmbito de actuação se estende a toda  comunidade a que pertence e com 
unidades produtivas em distintos lugares, com a sua rede de vendas ao longo de toda a região. 
Nacional - São as empresas que operam dentro da fronteira de um país, abrangendo as suas 
actividades por todas as regiões. 
Internacional - São as empresas que operam em mais de um país. Podem variar o seu grau de 
internacionalização, desde da simples empresa exportadora que vende ao estrangeiro, até as 
empresas transnacionais que tem negócios em diferentes países, com cooperadores de várias 
nacionalidades e que operam num mercado global.  
1.4.4 Classificação segundo a forma jurídica 
Outro importante critério a ter em conta, é a forma jurídica da empresa. O Código das 
Sociedades Comerciais, diferencia as seguintes formas jurídicas: 
Sociedade anónima – é uma sociedade cujo capital está dividido por acções, sendo a 
responsabilidade de cada accionista limitado ao valor das acções por ele subscritas. (art. 342º) 
Segundo o artigo 346 do referido código, no contrato da sociedade anónima devem constar: o 
número de acções em que se divide o capital social e se as acções terão ou não o valor 
nominal; as condições particulares, caso houver, a que ficam sujeitas as transmissões de 
acções; as categorias de acções que porventura venham a ser criadas, com indicação expressa 
do número de acções e dos direitos atribuídos a cada categoria; se as acções são nominativas, 
ou ao portador, e as regras para as suas eventuais conversões; o montante do capital realizado 
e os prazos de realização do capital subscrito; a autorização se for dada para emissão de 
obrigações; a firma das sociedades anónimas será formada, com ou sem sigla, pelo nome ou 
firma de um ou alguns dos sócios ou por denominação particular, em qualquer caso concluirá 
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pela expressão sociedade anónima ou pela abreviatura S.A. Não são admitidas contribuições 
em indústria.  
Sociedades por quotas – são sociedades de pessoas, em que o capital está dividido em quotas. 
Todos os sócios são responsáveis solidariamente pelo valor das entradas. (art:275º). 
De acordo com o artigo 274º, a firma das sociedades por quotas pode ser formada pelo nome, 
firma de algum ou de todos os sócios, ou ainda pela reunião dos dois, utilizando ou não a 
sigla. Em qualquer caso concluirá pela expressão “Limitada” ou pela abreviatura “Lda.”. 
Sociedades por quotas unipessoais - tendo em conta o artigo 336º, as sociedades por quotas 
unipessoais podem ser constituídas com um único sócio, desde que este seja uma pessoa 
singular. Uma pessoa singular não pode constituir mais do que uma sociedade unipessoal. A 
firma desta sociedade deve ser formada pela expressão “sociedade unipessoal” ou pela 
palavra “limitada” ou pela abreviatura “Lda.”. 
Sociedade em nome colectivo - a responsabilidade de cada sócio é ilimitada e subsidiária em 
relação à sociedade e solidariamente perante os sócios (art.º 259º). De acordo com artigo 260º, 
do contrato de sociedade devem constar: a espécie e a caracterização da entrada de cada sócio 
em indústria ou bens, assim como o valor atribuído aos bens; o valor atribuído à indústria com 
que os sócios contribuam, para o efeito da repartição de lucros e perdas; a parte social 
corresponde à entrada com bens de cada sócio. Não podem ser emitidos títulos representativos 
de partes sociais. 
Sociedade em comandita - cada sócio corresponde apenas pela sua entrada e os sócios 
comanditados respondem pelas dívidas da sociedade nos mesmos termos que os sócios da 
sociedade em nome colectivo (art. 459º). 
Na sociedade em comandita simples não há representação do capital por acções. Na sociedade 
em comandita por acções só as participações dos sócios comanditários são representadas por 
acções. 
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No contrato de sociedade devem ser indicados distintamente os sócios comanditários e os 
sócios comanditados. 
O contrato deve especificar se a sociedade é constituída como comandita simples ou 
comandita por acções.  
Sociedade em comandita simples - Os sócios comanditados são obrigados a não fazer 
concorrência à sociedade, nos termos prescritos para os sócios de sociedade em nome 
colectivo (art. 468º ) 
Sociedade em comandita por acções – não pode constituir-se com menos de dois sócios 
comanditários. Os sócios possuem sempre o direito de fiscalização assim como os sócios de 
sociedades em nome colectivo (art. 472º). 
Às diferentes formas jurídicas, correspondem diferentes exigências, em especial no que 
respeita ao número de sócios, ao valor e representação do capital social, bem como à 
responsabilidade perante terceiros. A seguir apresenta-se a tabela com o resumo das 
características das sociedades comerciais. 
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                           Tabela 2 – Características das Sociedades Comerciais 
Tipo jurídico Características 
N.º de Sócios 
Capital 
Social 
Responsabilidade 
Sociedade anónima 
 
No mínimo 2 sócios 
 
Não são admitidas 
contribuições em 
indústrias 
2.500.000$00 Limitada 
Sociedade por Quotas Não são admitidas 
contribuições em 
indústrias 
200.000$00 Limitada 
Sociedade unipessoal por quotas Uma única pessoa, 
singular ou colectiva, é 
titular do capital social 
200.000$00 Limitada 
Sociedade em Comandita Não são admitidas 
contribuições em 
indústrias 
 Reúne sócios de 
responsabilidade limitada 
e sócios de 
responsabilidade 
ilimitada 
Sociedade em nome colectivo São admitidas 
contribuições em 
indústrias 
 Ilimitada 
e 
Subsidiária 
 
                   Fonte: Código das Sociedades Comerciais de Cabo Verde 
1.5 Organização da empresa 
A constituição de uma empresa passa por várias fases, desde de a decisão de a constituir à sua 
organização e resulta de inúmeras razões que se impõem aos indivíduos. 
De acordo com Maria Oliveira, Maria País e Belmiro Cabrito, (cf.1995, pág.108), 
independentemente dos factores que levam o empresário a constituir uma empresa, ele é 
forçado a tomar decisões de várias ordens, como sejam: 
• Que produzir? Quais os objectivos da unidade produtiva? Que necessidades pretende 
satisfazer? 
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• A quem é dirigida a produção, isto é, quais os consumidores preferenciais? Quais os 
seus gostos? 
• Que tecnologia adoptar? Qual a combinação óptima de factores produtivos? 
• Onde produzir? Qual a localização preferencial tendo em vista o mercado consumidor, 
a rede viária, a fonte de matérias-primas? 
• Que tipo de formação deverá exigir-se aos operários? Como melhorar a sua 
qualificação profissional?    
Respostas destas e de outras questões, permitirão ao empresário definir as funções e a 
estrutura da empresa, os objectivos, a missão e visão da mesma, elementos que clarificados 
motivam e propiciam ao empreendedor a encontrar meios materiais, financeiros e humanos 
necessários à efectivação da organização. 
Convém salientar que, referente a disponibilidade de meios financeiros faz-se-à abordagem 
mais a frente no sub capítulo – Financiamento das Empresas3. 
A preparação cuidada da base da empresa (investigação e planificação) é muito importante, 
porque embora o sucesso empresarial4 não seja logo à partida garantido, tendo em conta a 
envolvente a qual a empresa vai estar inserida, deve dispor à nascença de condições propícias 
para um efectivo funcionamento, ou seja, condições para uma boa relação entre os vários 
intervenientes e a tomada de decisões, como forma de levar a vante os objectivos traçados, 
permitindo o nascimento com a divida preparação que conduz a mesma a preinidade.  
Todos esses pormenores devem atender e ajustar-se aos ideais e as especificidades de cada 
ideia/projecto empresarial. 
                                                 
3 Encontra-se desenvolvida na página 40. 
4 Está desenvolvida na página 54. 
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De facto, as circunstâncias actuais ditam os desafios que qualquer empresa ao emergir deve-se 
procurar de forma incessante a divida adequação para vencê-los, visto que, situação de one 
man show5 esta ultrapassada.    
Por isso, fala-se hoje na modernização da empresa não fruto de uma deliberação própria, mas 
sim de uma imposição.  
1.6 Funções da Empresa 
Outra forma de compreender a empresa é considerar as actividades ou funções que as mesmas 
realizam. Vai-se analisar as grandes funções levadas a cabo pela maioria de empresas, mas 
especificamente cada empresa desenvolve estas funções segundo o sector de actividade que se 
vêm enquadradas, a sua dimensão, de acordo com os seus objectivos e as características 
próprias. Isto não quer dizer que todas as funções devem estar presentes numa empresa em 
particular, e nem são as únicas existentes, diz Rocha, (cf. 2005, pág.23). 
Função de compra – consiste na aquisição de matérias-primas e outros componentes 
necessários à produção e de contratação de serviços necessários ao desempenho das 
actividades da empresa. 
Função operacional – corresponde á tradicional função de produção, que implica a 
transformação de matérias-primas e componentes em produtos da empresa. Pode-se dizer, 
portanto, que corresponde ao conjunto de actividades que transforma recursos em produtos e 
serviços acabados utilizáveis. 
Função comercial - corresponde ao conjunto de operações que fazem com que os produtos e 
serviços da empresa cheguem aos consumidores finais. Inclui as operações de venda, 
publicidade, promoção, transporte, distribuição e armazenamento. 
Função de investigação (I & D – investigação e desenvolvimento) - esta função tem haver 
com o desenvolvimento técnico e tecnológico dos produtos e serviços da empresa.  
                                                 
5 Condições criadas que favoreçam o sucesso das empresas criadas 
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Função financeira - acolhe um conjunto de actividades relacionadas com a captação e 
aplicação de dinheiro e fundos financeiros para que a empresa possa desenvolver as suas 
actividades de forma eficiente. 
Função de contabilidade e registo – busca a criação e manutenção de um sistema de gestão de 
informação com vista a servir de apoio nas tomadas de decisões e na análise do trajecto da 
empresa. 
1.7 Constituição formal das Empresas 
A constituição formal da empresa é um processo que envolve várias etapas com destaque 
para:  
1º – Elaboração dos estatutos da empresa - É necessário que todos os sócios estejam de 
acordo com o que venha a ser formalizado. 
 Pedido do Certificado de Admissibilidade de Firma: a solicitação deve ser feita na 
Conservatória do registo predial e comercial, apresentando o estatuto da empresa. Dentro do 
prazo de um dia se não houver nenhuma inconveniência a futura empresa receberá o 
certificado, pagando para tal um valor de 600$00. 
2º – Obtenção do número de identificação fiscal (NIF): é necessário preencher o Modelo109 
em triplicado e apresentar a cópia de admissibilidade de firma na repartição das Finanças. O 
NIF é obtido na mesma hora e não acarreta custos. 
3º – Abertura da conta bancária em nome da empresa: abrir uma conta da empresa é 
necessária uma cópia do certificado de admissão da firma; formulários preenchidos com 
dados da empresa e dos sócios; depósito de acordo com as determinações sobre o capital 
social. 
4º – Registo de Início de Actividade: poderá ser pedido logo depois da obtenção do NIF na 
repartição das Finanças. Basta preencher o Modelo10 em triplicado e entregar a cópia do 
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bilhete de identidade dos sócios, bem como o termo de responsabilidade do técnico de contas. 
É levado em conta num prazo de 24 horas e não provoca custos. 
5º – Registo da empresa junto do Registo Predial e Comercial: para a obtenção do registo é 
necessário ter o estatuto com reconhecimento das assinaturas dos sócios no Cartório Notarial; 
certificado de admissão de firma e a cópia dos bilhetes de identidade dos sócios, NIF; 
comprovativo do depósito do capital social. É isento de qualquer custo. 
 6º – Publicação dos estatutos da empresa: é necessário fazer publicar os estatutos da empresa 
no Boletim Oficial (B.O) bastando entregar a declaração do registo. As publicações são feitas 
ás sextas-feiras. O custo depende do tamanho do estatuto (5000$ por cada página).  
De acordo com Horácio Costa e Pedro Correia Ribeiro (2004, pág. 224), a constituição 
administrativo-juridica de uma empresa, obedece a realização de um conjunto de 
acções/etapas que lhe confere a necessidade personalidade jurídica, a saber:  
• Pedido de certificado de admissibilidade da firma; 
• Aprovação da firma ou denominação social; 
• Cartão provisório de identificação de pessoa colectiva;  
• Elaboração do pacto social;  
• Marcação da escritura pública do pacto social; 
• Deposito do capital social em instituição bancária;  
• Celebração da escritura pública da constituição da sociedade;  
• Declaração do inicio da actividade; 
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• Registo comercial na conservatória,  
• Publicação dos estatutos em Diário da República;  
• Inscrição no RNPC; 
• Inscrição na segurança social;  
Esses são os passos a serem seguidos por todas as empresas independentemente do seu 
objecto e da sua natureza, com as dividas adaptações a fazer caso for necessária. Existem 
outras formalidades a serem cumpridas consoante for o sector de actividade e a forma jurídica 
da empresa, sobre o qual passa-se a fazer uma breve explanação: 
Actividade comercial – para o exercício da actividade comercial o empresário deverá solicitar 
a autorização à Direcção Geral do Comércio através do requerimento de modelo 
regulamentar. Para o empresário em nome individual o requerimento de pedido de 
licenciamento deve conter as seguintes informações: Nome, data de nascimento, residência, 
numero, data e local de emissão do bilhete de identidade do requerente; actividade ou 
actividades para as quais é requerido o licenciamento; classes de produtos abrangidos; local 
do exercício da actividade; localização e características do estabelecimento (lojas, armazéns 
ou escritório), nos casos em que o exercício da actividade pressupõe a sua existência. Para a 
pessoa colectiva, o requerimento deve conter: identificação do requerente pela firma ou 
denominação particular, sede e data de constituição; actividade ou actividades comerciais para 
as quais é requerida autorização prévia; classes de produtos abrangidos pelo pedido de 
licenciamento; localização e característica dos estabelecimentos, lojas, dos armazéns ou 
escritório, nos casos em que o exercício da actividade pressupõe a sua existência; nome, 
estado civil, profissão, residência n.º do Bilhete de Identidade dos gerentes. O requerimento 
deve ser acompanhado de: declaração do requerente, com assinatura reconhecida da qual 
conste que é civilmente capaz e que não está inibida de exercer o comércio; documento 
comprovativo de que possui no mínimo a escolaridade obrigatória, de acordo com idade do 
requerente; documento comprovativo do cumprimento de obrigações fiscais; certificado de 
registo criminal; duas fotografias do tipo passe, por cada actividade a exercer e por cada 
gerente; parecer fundamentado da Câmara Municipal, em articulação com as associações 
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comerciais respectivas, quanto ao enquadramento urbanístico e interesse social e económico 
da implantação de novas unidades comerciais. 
Na indústria – á excepção dos considerados pequenos, os projectos novos devem ser objecto 
de declaração prévia junto dos serviços de Cadastro Industrial da Direcção Geral da Indústria, 
ao abrigo da Portaria n.º 4/92, de 18 de Fevereiro. Para a obtenção da Declaração Prévia de 
Projectos Industriais o futuro empresário deverá entregar na Direcção Geral da Indústria: carta 
dirigida ao Director Geral da Indústria; três vias de ficha de Declaração Prévia de Projectos 
Industriais (Mod. DPPI) devidamente preenchidos, com letras de imprensa ou à máquina; se o 
projecto envolve, de alguma forma, substancias tóxicas ou perigosas, por cada uma dessas 
substâncias, um impresso de Declaração Prévia de Produtos Tóxicos ou Perigosos (Mod. 
DPPTP); comprovativo de pedido de autorização de investimento externo ou o próprio 
certificado de investidor externo, caso se tratar de projectos que envolvam investimento 
externo; elementos de identificação (fotocópia de BI ou do Passaporte) do promotor. 
No turismo – as empresas que pretendem desenvolver projectos nessa área deverão 
previamente requerer uma declaração de interesse turística prévia. Obtida a declaração e 
aprovados os projectos de construção, os quais devem estar de acordo com os requisitos 
exigidos na lei, a abertura dos estabelecimentos deve ser precedida de uma vistoria por parte 
de técnicos da Direcção do Turismo. O licenciamento dos estabelecimentos hoteleiros e 
similares é feito pela Direcção do Turismo, nos termos do Decreto – Lei n.º4/94, de 14 de 
Março. 
Na marinha e portos – o exercício dos transportes marítimos depende da inscrição como 
armador na Direcção Geral da Marinha e Portos, a requerimento da sociedade interessada. Os 
requerimentos de solicitação de inscrição como armador devem ser instruídos com os 
documentos referidos no artigo5º do Decreto – lei n.º 26/93 de 10 de Maio. 
Na saúde – o processo de licenciamento dos estabelecimentos de prestações de serviços de 
saúde deve ser feita junto da Direcção Geral da Saúde e nos termos e condições previstas no 
Decreto nº8/2 de 21 de Janeiro. As empresas proprietárias de estabelecimentos de prestação 
dos cuidados de saúde devem ter por objecto exclusivo essa actividade. 
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Nas telecomunicações – o exercício da actividade de telecomunicação, que pode ser 
telecomunicações complementares, rádio comunicação e telecomunicação de valor 
acrescentado, bem como exploração de infra-estruturas e serviços de comunicações, estão 
sujeito ao licenciamento prévio junto da Direcção Geral das Comunicações, através de 
processos próprios de averiguação do preenchimento de determinados requisitos materiais e 
processuais, nos termos, respectivamente, do Decreto-lei n.º 72/95 de 20 de Setembro do 
Decreto-lei n.º 71/95 de 20 de Setembro, Decreto-lei n.º 70/95 de 20 de Setembro, Decreto-lei 
n.º 5/94 de 7de Fevereiro. 
Na rádio, cinema e publicidade – mediante atribuição prévia de alvará, precedida de concurso 
público. A actividade está regulada pelo Decreto - legislativo nº10/93 de 29 de Junho e pelo 
Decreto regulamentar nº2/94 de 17 de Janeiro. O pedido deve ser dirigido ao membro do 
Governo responsável pela área da comunicação social no prazo fixado no despacho da 
abertura de concurso público. 
Na actividade financeira – a constituição de instituições bancárias em Cabo Verde por pessoas 
singulares ou colectivas de nacionalidade cabo-verdiana, depende de autorização prévia a 
conceder por portaria conjunta do Primeiro-ministro e do Ministro das Finanças, precedida de 
parecer do Banco de Cabo Verde. 
Nos seguros – a constituição de empresas seguradoras é processada mediante autorização a 
conceder por despacho conjunto do Primeiro-ministro e do Ministro das Finanças, devendo a 
autorização ser precedida de parecer da autoridade de controlo da actividade seguradora. Os 
pedidos dirigidos ao Ministro das Finanças devem ser acompanhados dos elementos referidos 
nos artigos 10º e seguintes do Decreto – lei 52-F/90 de 4 de Junho. 
Depois de cumprir todas as formalidades para a iniciação das actividades, é altura de decidir 
qual o meio de financiamento adequado à sua empresa.  
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2 Empreendedorismo 
2.1 Conceito de empresário e espírito empresarial 
“O indivíduo mais destacado e destacável dentro da empresa é o empresário...”, segundo 
Rocha, (2005, pág. 25). Pois não existiriam empresas sem a existência de empresários. O 
empresário é aquele que dá origem ao início da vida á empresa e é por natureza uma pessoa 
que assume desafios e riscos. 
Segundo esse Autor, “o empresário diz respeito a pessoas, ás suas opções e acções para criar, 
adquirir ou gerir uma empresa ou ao seu envolvimento nas tomadas de decisões estratégicas 
de uma empresa.” (2003, pág.7). 
O empresário é um criador de emprego para si e para os outros, um dinamizador da actividade 
económica, graças ao seu carácter e função inovador, ou seja, alguém que procura maximizar 
oportunidades, mesmo que tenha de perspectivar o uso de recursos por ele não controlado. É 
de facto um empreendedor atento ás mudanças. 
2.2 Conceito de empreendedor 
O fenómeno do empreendedorismo tem vindo a assumir em todas as áreas, com especial 
destaque no planeamento estratégico empresarial, uma importância crescente. Uma das razões 
para este protagonismo prende-se com o facto de ser um forte potencial meio mobilizador de 
recursos necessários ao desenvolvimento económico, ao fomento do emprego, e por ser um 
factor de participação da população civil no desenvolvimento económico do país, para além 
da promoção à inovação dos produtos, serviços e técnicas de dinamização de carreiras 
profissionais em áreas diversificadas. 
De acordo com Mirizaida Santos, na perspectiva de Gonçalves, (cf., 2000, pág. 51), as 
definições do empreendedorismo variam conforme a especialização de cada abordagem. Os 
economistas tendem a concordar que os empreendedores estão associados à inovação, 
permitindo o desenvolvimento. Os investigadores das ciências comportamentais defendem 
como características desse fenómeno a criatividade, a persistência, o controlo e a liderança, 
assumida e manifestada. Por outro lado, os engenheiros consideram os empreendedores como 
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bons distribuidores e coordenadores de recursos. E, por último, os financeiros definem os 
empreendedores como pessoas capazes de medir e assumir risco, até um certo ponto.  
Um conceito de empreendedorismo que permita o enquadramento das diversas perspectivas é 
o de ser um processo dinâmico a partir do qual os indivíduos são capazes de tomar iniciativas, 
de idealizarem soluções inovadoras, criando empreendimentos rentáveis, correndo riscos a 
partir de uma ideia baseada na percepção de uma oportunidades de mercado, enquanto 
sistema que possibilitam retornos compensadores aos investimentos. 
O empreendedorismo ocupa uma dimensão ampla podendo ser não apenas o acto de criação 
de uma nova empresa. No entanto, no que diz respeito aos indivíduos que criam uma empresa, 
não restam dúvidas de que estes são empreendedores. Refere-se que um empreendedor, ao 
criar uma empresa, ao ser inovador numa actividade ou inovador numa estratégia empresarial, 
tem sempre subjacente a percepção de uma oportunidade e a vontade de fazer algo, com o 
objectivo de obter uma vantagem competitiva, utilizando para tal os recursos disponíveis, 
tomando sempre em consideração uma envolvente incerta. 
2.2.1 Factores da envolvente que fomentam o empreendedorismo 
A dinâmica do empreendedorismo é influenciada pelas alterações das condições do ambiente 
socioeconómico envolvente, tais como as recessões económicas, o forte crescimento 
económico, os avanços tecnológicos, as mudanças organizacionais, as questões envolventes 
as estruturas dos sectores, ou seja é de extrema importante a existência de um ambiente 
propício e facilitador em termos económicos e políticos.  
Nesta linha de ideia, Drucker (1985b) apud Gonçalves (2000) identificou a inovação como o 
motor de desenvolvimento do empreendedorismo, afirmando que aquela surge devido a um 
conjunto de factores, nomeadamente a ocorrência de factos não esperados, incontroláveis, 
necessidades de processos, alterações industriais e de mercado, alterações demográficas, 
alterações de percepção e desenvolvimento de novos conhecimentos, diz Mirizaida Santos, 
(cf., 2006, pág. 24). 
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Existe, assim um largo conjunto de factores na envolvente que fomentam o 
empreendedorismo, como sejam o sistema de apoio social e familiar, as fontes de 
financiamento, os trabalhadores, os clientes, os fornecedores, a comunidade, as agências 
públicas, ou a envolvente cultural, política e económica, diz Gonçalves, (2000, pág. 59). Esses 
factores também podem ser os principais obstáculos, dependendo do seu grau e dos reflexos 
que venham a ocasionar.   
2.2.2 As características do empreendedor 
Segundo Mirizaida Santos, (cf., 2006, pág. 24), o estudo do empreendedorismo iniciou-se 
com a procura das características psicológicas distintivas do empreendedor, visando a 
definição do seu perfil psicológico, ou seja, do seu estado de espírito. 
Deste trabalho resultou um conjunto de características que podem ser normalmente 
identificadas nos empreendedores, como por exemplo, a determinação, o optimismo, a 
independência, a vontade de enfrentar desafios e a vontade de correr riscos. 
Alguns autores sustentam que essas características, apesar de importantes, não são 
determinantes, já que podem ser alteradas ou ultrapassadas através da experiência e da 
educação/formação, ou até na interacção com outras pessoas, a quem se podem vir a associar. 
Aliás, o empreendedor raramente inicia uma empresa sozinho, sendo mais comum uma 
equipa de empreendedores a iniciarem uma nova empresa, não descartando a possibilidade de 
existência de situações inatas. Entretanto, certamente que existem muitos casos em que os 
empreendedores não possuem essas referidas características e, apesar disso, criaram as suas 
empresas e muitas delas com sucesso. 
A presença viva do empreendedor é fundamental no processo de criação de empresas, pelo 
facto de ser o agente central desse fenómeno. O comportamento empreendedor é hoje um 
incontestável impulsionador de novas expectativas económicas, uma vez que esse 
comportamento estimula a criatividade, inovação, implementação e desenvolvimento de 
ideias, que contribuem para o desenvolvimento sustentável do país conforme for a sua 
intensidade. 
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3 Conceito de Projecto 
Segundo Fernando Abecassis e Nuno Cabral (1991, pág.11), “a expressão projectos para os 
financeiros e economistas é geralmente entendida como significando o conjunto sistematizado 
de informações destinado a fundamentar uma decisão de investimento”. Esta percepção 
mostra a determinação com que o promotor se predispõe para condições de levar a vante o 
projecto.  
3.1 Classificação de projectos 
Numa classificação bastante genérica pode-se distinguir segundo Fernando Abecassis e Nuno 
Cabral (1991, pág. 12 e 13), entre: 
• Projectos directamente produtivos – os que visam a criação, renovação ou expansão de 
actividades de produção de bens ou serviços susceptíveis de venda directa a preço 
estabelecido, livremente ou não, no mercado (exemplo: produções agrícolas e 
industriais, comércio, actividade transportadora, hotelaria, produção de energia); 
• Projectos não directamente produtivos – os que visam a criação, renovação, expansão 
de actividades de suporte às actividades produtivas (exemplo: formação profissional, 
educação, investigação científica, infra-estruturas de transporte), ou ainda se destina a 
melhorar a vida individual e colectiva (exemplo: saúde pública, habitação social, 
defesa do ambiente actividades recreativas, culturais e religiosas, segurança social). 
A classificação de projectos segue vários critérios e existem muitos documentos já 
trabalhados para o efeito que servirão de instrumentos para um conhecimento detalhado. Por 
agora interessa uma referência abrangente de forma a assegurar que todo o projecto tem um 
enquadramento lógico. 
3.2 Critérios de Avaliação de Projectos de Investimento 
Os critérios de análise de projectos enquadram-se no contexto de certeza, isto é, da boa 
conjuntura económica em que se destaca: o de base temporal – Payback, que permite saber o 
período no fim do qual a soma acumulada dos fluxos financeiros produzidos pelo projecto 
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seja igual ao investimento inicial; o de base contabilística – ROI “Return Over Investment”, 
permite calcular a contribuição do projecto no resultado líquido da empresa antes dos 
encargos financeiros e o montante líquido dos investimentos imobilizados, depois das 
amortizações; o de base em fluxos financeiros, com destaque para o Valor Actual Líquido 
(VAL) que é a soma dos cash-flows futuros actualizados com base no custo de financiamento 
diminuído do montante do investimento inicial, a Taxa de Rentabilidade Interna (TIR), que 
representa a taxa do capital investido (taxa a que o VAL = 0). 
Dentro do contexto de incerteza, ou seja, conjuntura de instabilidade económica, existem 
várias teorias a tentar apresentar a forma de equacionar os riscos no sentido de precaver 
algumas situações futuras. 
Importa saber que existem vários outros critérios não mencionados aqui e, que o uso dos 
critérios das duas vertentes para avaliar a rentabilidade e a viabilidade do projecto é 
necessário e dá mais credibilidade. 
3.3 O Novo Empreendimento – Uma Forma De Execução de Projectos 
Quer-se com isto perspectivar a emergência das novas empresas através da criação de 
projectos diversificados que são puras iniciativas empreendedoras. 
De acordo com o Presidente do Conselho Directivo do IAPMEI -  Jaime Andrez, (2006, pág. 
3) “ a riqueza de qualquer país está directamente associada à sua capacidade de estimular o 
espírito empreendedor e de facilitar a criação de novas empresas”.  
Esta é uma visão enaltecedora e promotora do empreendedorismo que é hoje comungado por 
um número muito grande de Estados e personalidades do mundo académico em particular da 
esfera económica. Alhais é dada a possibilidade de criar riqueza e desta forma contribuir para 
o desenvolvimento económico, que mais a frente se conhecerá um projecto inovador. 
O novo empreendimento exige uma gestão participativa, especializada e moderna. 
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De acordo com Peter F. Drucker, (1997, pág. 204), a gestão empresarial do novo 
empreendimento tem quatro requisitos: 
Requer, em primeiro lugar, que ela seja orientada para o mercado. 
Requer, em segundo lugar, previdência financeira, e em especial planeamento do fluxo de 
fundos e das futuras necessidades de capital. 
Requer, em terceiro lugar, a formação de uma equipa de gestão muito antes de o novo 
empreendimento precisar realmente dela, e muito antes de o novo empreendimento se poder 
dar o luxo de a sustentar. 
E, por último, requer da parte do empresário-fundador uma definição do seu papel, da sua 
área de trabalho e das suas relações. 
Todas essas exigências têm como fundamento essencial o desafio e a necessidade da 
organização em ter como eixo principal a qualidade em todas as suas operações e momentos. 
3.4 Conceito de Investimento 
Na perspectiva de Fernando Abecassis e Nuno Cabral, (1991, pág.13), “em termos genéricos 
investir corresponde a trocar a possibilidade de satisfação diferida, instantânea ou prolongada, 
traduzida num consumo superior”. 
De acordo com o Dicionário de Economia e Ciências Sociais, (1998, pág.216), o investimento 
corresponde a “operação através da qual uma empresa adquire bens de produção; é um fluxo 
que vem renovar ou aumentar o stock de capital (qualquer definição de investimento remete, 
por isso, para uma definição de capital) ”. 
Segundo Fernando Abecassis e Nuno Cabral, (1991, pág.14), em sentido económico, técnico 
e financeiro, é investimento não apenas a criação ou aquisição de activos fixos por uma 
empresa, mas toda a operação que tenha por objecto adquirir ou criar meios a serem utilizados 
permanentemente pela empresa durante um período mais ou menos longo. Uma das 
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particularidades destas definições é o facto de explanarem de forma clara o sacrifício 
financeiro presente com o objectivo de vir a beneficiar de valores futuros superiores. 
Na perspectiva de Saias, Carvalho e Amaral, (2002, pág. 23), “o investimento consiste em 
aplicar um determinante montante de poupança (que denominaremos capital) com o objectivo 
de o multiplicar”.  
De acordo com Albertino Margues, (2006, pág. 20), o investimento na perspectiva económica 
“equivale à noção de criação ou de aplicação de bens de capital fixo e de outros bens conexos 
ao financiamento destes”. 
A segunda definição é mais abrangente, apesar da referência a capital fixo dando uma ideia 
inicial de alguma restrição, mas abrange toda a afectação de recursos com o objectivo de 
produzir resultados num determinado prazo. 
Ainda segundo Margues, (cf., 2006, pág. 21), a realização do investimento nesta perspectiva, 
implica também a expectativa de recuperação futura do investimento e de excedentes, na 
expectativa de produzir bens e serviços para a satisfação social, em função dos quais será 
possível obter o retorno do investimento e os excedentes esperados. Esta possibilidade de 
obtenção do retorno e excedentes tem a ver também, e de forma muito marcante, com o tipo 
de bens de capital utilizado, ou seja, com a tecnologia e com a respectiva organização 
empresarial no contexto envolvente de um determinado processo produtivo, em permanente 
confronto com os aspectos de produtividade e competitividade da realidade económica 
moderna.  
3.4.1 Classificação de Investimento 
Citando os mesmos autores, retendo a conhecida classificação de Joel Dean, os investimentos 
poder-se-ão classificar do modo seguinte: 
• Investimentos de substituição – destina-se a renovar o capital existente, envelhecido 
por causas internas ou externas;  
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• Investimentos de expansão – trata-se de investimentos para expandir a actividade da 
empresa; 
• Investimentos de modernização ou inovação – são investimentos que têm como 
objectivo reduzir o custo de produção; 
• Investimentos estratégicos – são investimentos que tem por objectivos reduzir o custo 
de produção e apresentam um carácter social. 
4 Financiamento das Empresas 
A falta de capital, quer para o arranque da actividade, quer sobretudo, para o seu crescimento 
é uma das principais causas para o insucesso das empresas. Muitas vezes, o dinheiro gerado 
pelas vendas não é suficiente para cobrir as necessidades de capital – investimento em 
instalações e equipamento, constituição de inventário, pagamentos a fornecedores, entre 
outros. Como à medida que o negócio cresce, essas necessidades de capital tendem a 
aumentar, a empresa tem que garantir outras opções de financiamento. Porém, mais do que 
definir quanto precisa, o empresário tem que definir quais as fontes de financiamento 
adequadas para suprir as suas necessidades. 
4.1 Formas de Financiamento 
Genericamente existem duas formas de financiar a actividade de uma empresa: recorrendo a 
capitais próprios ou a capitais alheios. Tipicamente, os capitais próprios são aqueles que não 
têm qualquer contrapartida fixa de remuneração, ou seja, trata-se de capital que pode ou não 
ser remunerado de acordo com a rendibilidade gerada pela empresa. Os capitais alheios, por 
seu lado, são aqueles que têm à partida uma remuneração mínima fixada (que pode ser uma 
taxa fixa ou variável, de acordo com uma taxa de referência de mercado) e que em regra 
possuem um esquema de reembolso previamente definido. 
De acordo com Mirizaida Santos, (cf., 2006), o financiamento das empresas pode assumir 
diferentes formas, podendo os mesmos serem classificados em dois grandes grupos em função 
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do prazo: crédito de curto prazo e crédito de médio e longo prazo, segundo Costa e Ribeiro, 
(cf., 1998, pág. 162).  
4.1.1 Financiamento de Curto Prazo 
Segundo Carlos Nabais e Francisco Nabais (2005, pág.104), o financiamento a curto prazo 
destina-se apoiar as operações de tesouraria das empresas: aquisição e armazenagens de 
mercadorias e as necessidades de fundo de maneio (NFM).  
O financiamento de curto prazo pode ser através de: 
• Crédito Bancário: é a operação pela qual uma instituição bancária coloca à disposição 
de um cliente determinado montante e este se compromete a reembolsar a instituição 
na data fixada antecipadamente, acrescido dos juros previamente combinados. O 
crédito bancário poderá tomar a forma de crédito directo, caso em que a instituição 
bancária coloca fundos a disposição de empresas e particulares (ex: desconto de letras, 
de livranças e abertura de crédito através de conta corrente ou de empréstimo). Quanto 
ao crédito bancário indirecto, a instituição bancária desembolsa fundos caso o 
beneficiário de crédito não assuma os compromissos, (ex: garantias bancárias, avais 
ou aceites bancários), Costa e Ribeiro, (1998, pág.162);     
• Empréstimos de curto prazo: o objectivo é financiar operações de curto prazo (a 90, 
120 ou 180 dias). Como contrapartida, as empresas no fim do prazo convencionado 
com a instituição bancária terão de restituir o valor do empréstimo acompanhado de 
juros postecipados, Costa e Ribeiro, (1998, pág.163);    
• Empréstimos em conta corrente: trata-se de contas correntes em que a instituição 
bancária coloca à disposição da empresa um limite de crédito contratado. Geralmente 
estas contas são válidas por 180 dias, podendo no entanto ser renovadas ciclicamente. 
Implicam o pagamento de juros por parte da empresa contraente e uma garantia (Idem, 
Ibidem); 
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• Descoberto bancário: tem por objectivo ultrapassar dificuldades de tesouraria 
momentâneas e implica a aceitação por parte da instituição bancária; 
• Crédito por assinatura: consiste no cumprimento de uma obrigação pela instituição 
bancária, condicionada ao não cumprimento de outra obrigação assumida pela 
empresa. Quer isto dizer que se a empresa não assumir a sua responsabilidade, a 
instituição bancária procede ao pagamento da respectiva obrigação (exemplos: aval 
bancário e a fiança ou garantia bancária). No entanto, a instituição bancária cobra 
geralmente uma comissão de garantia (por um período de 3 meses); 
• Crédito documentário: sob ordem de uma empresa (o ordenador) uma instituição 
bancária responsabiliza-se por colocar determinado montante à disposição do 
vendedor (o beneficiário), normalmente por intermédio de outra instituição bancária (o 
correspondente). Assim, o vendedor tem a vantagem de garantir o recebimento 
atempado do montante da venda. Este tipo de financiamento é, geralmente, utilizado 
em operações de exportação/importação, Costa e Ribeiro, (1998, pág.165 e 166);  
• Factoring: é a operação pela qual uma empresa (factor) compra direitos de cobrança 
de créditos de curto prazo dos clientes de uma empresa (aderente). Sistema 
aperfeiçoado de cobranças de vendas a prazo; 
• Sociedades financeiras para a aquisição de crédito: Instituições parabancárias que 
exercem actividades de financiamento de aquisição a crédito de bens e serviços 
(concedem crédito directo ao fornecedor, descontos, prestam garantias ou antecipam 
fundos sobre créditos, por exemplo), bem como prestam serviços directamente 
relacionados com as formas de financiamento referidas, tais como gestão de créditos; 
• Papel comercial: títulos de dívida emitidos por empresas e instituições não 
governamentais, a curto prazo (o prazo máximo de cada emissão é de dois anos), 
constituindo uma alternativa aos tradicionais títulos de renda fixa, em termos de 
aplicação de fundos.  
A criação de Empresas em Cabo Verde e o seu Financiamento 
Apresentação do Projecto FAM Serviços, Lda”. 
43/91 
4.1.2 Financiamento de Médio e Longo prazo 
O financiamento a médio/ longo prazo destina se apoiar as aquisições de equipamentos e a 
construção de infra-estruturas, de acordo com Carlos Nabais e Francisco Nabais, (2005, 
pág.104). 
Paralelamente, existem também diversas formas de financiamento a médio e longo prazo. 
Nomeadamente através de capitais próprios, e neste caso destaca-se: 
• Auto-financiamento: meios financeiros obtidos e retidos na empresa que deverão 
permitir o reembolso de dívidas de médio e longo prazo, assegurar a manutenção da 
actividade produtiva da empresa (amortizações, provisões e reservas de investimento) 
e garantir o seu crescimento (resultados líquidos retidos para pagamento de dívidas); 
• Cessões de activos: forma de financiamento segundo o qual a empresa procede à 
alienação de activos considerados não indispensáveis ao regular funcionamento da sua 
actividade; 
• Reforço dos capitais próprios: através de operações diversas de reforço da estrutura do 
capital próprio, as empresas poderão aumentar os meios financeiros à sua disposição. 
Nesta forma de financiamento incluem-se os aumentos de capital, as prestações 
suplementares de capital, a criação de reservas de reavaliação, a diminuição da 
distribuição de resultados ou a emissão de títulos de participação.  
Pode-se ainda ter financiamento através de capital alheio e neste caso poderemos ter: 
• Capital de risco: participação (normalmente, temporária e minoritária) no capital 
próprio de empresas com potencial de expansão e viabilidade, permitindo a partilha de 
risco do negócio; 
• Capitais alheios estáveis: empréstimos de sócios (ou suprimentos), empréstimos 
bancários, empréstimos obrigacionistas (como por exemplo, operações de junk bonds 
emissões de obrigações de elevado risco cuja remuneração é elevada), são algumas 
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das formas de financiamento através de capitais alheios de que a empresa se poderá 
socorrer; 
• Leasing: financiamento, por parte de intermediários financeiros, da aquisição de bens 
e respectiva cedência em locação, mantendo, no entanto, estes intermediários a 
propriedade do bem em questão como garantia. 
Segundo o Dicionário de Economia e Ciências Sociais, (1998, pág.170), o “financiamento é a 
acção de fornecer o dinheiro necessário à realização de uma operação económica”.  
De acordo com, António de Sousa, Introdução à Gestão (1990, pág.238), “Capital Próprio é o 
conjunto de recursos financeiros que os sócios ou accionistas colocam à disposição da 
empresa para que esta os utilize livremente a fim de financiar as suas actividades”. 
O mesmo define “Capital Alheio, como recursos financeiros postos à disposição da empresa 
(emprestados) por terceiros, sócios ou credores em geral, e que a empresa tem a obrigação de 
vir a devolver, com ou sem prazo certo”.  
Diz ainda, o mesmo Autor, que não é indiferente para a empresa os capitais que utilizam 
serem próprios ou alheios, pois, o seu grau de exigibilidade é diferente. Não só os capitais 
alheios têm geralmente que ser redimidos num determinado prazo, como, geralmente 
implicam o pagamento, por parte da empresa ao seu credor de uma remuneração – juro – que 
é independentemente dos seus resultados económicos. Pelo contrário os capitais próprios da 
empresa são apenas exigíveis pelos sócios em circunstâncias especiais e de acordo com 
imposição legal de que apenas poderão ser entregues quando isso não afectar a estabilidade da 
empresa. Para além deste aspecto, também a sua remuneração depende dos resultados que a 
empresa venha a registar, pelo que a sua remuneração é função destes resultados e não 
separável destes.  
Desta forma, pode-se concluir que a estabilidade financeira da empresa, atendendo a incerteza 
associada a dispor continuamente dos recursos financeiros necessários para a sua actividade, é 
afectada pela proporção entre capitais próprios e alheios utilizados no seu financiamento. 
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Pode-se afirmar que a definição da estrutura da empresa depende, para além de outros 
factores, da decisão e necessidade de financiamento consoante o seu volume e as suas origens, 
pelo que se torna essencial referir com algum detalhe as fontes de financiamento existentes.  
Qualquer empresa financia o início das suas actividades com os recursos financeiros próprios 
disponibilizados pelos sócios e também com recursos de terceiros em regime de empréstimos 
que podem ser dos próprios fornecedores dos equipamentos ou dos stocks, consoante o tipo 
de empresa e os seus objectivos, junto das entidades financeiras, ou directamente junto dos 
mercados de capitais. 
No dizer de António de Sousa (1990, Pág.238), entidades financeiras são “todas aquelas cuja 
actividade principal consiste em conceder empréstimos à terceiros. Bancos e sociedades de 
investimento são os exemplos típicos…”. 
Convém frisar aqui que estas entidades para realizar ganhos financeiros para si aplicam taxas 
de juro, atendendo que são também agentes económicos e por isso, nessas actuações estão no 
âmbito das suas funções profissionais. 
 Visto que esta mesma aplicação (empréstimo e crédito) implica antes recolher as poupanças 
dos aforadores6 que exigem por sua vez uma remuneração / compensação pelos seus depósito 
tendo em conta o custo de oportunidade e não só. 
Seguindo a mesma perspectiva, por “mercado financeiro entende-se os mercados em que a 
empresa se pode dirigir para obter meios financeiros – comprar dinheiro – directamente junto 
dos indivíduos ou empresas interessadas em aplicá-los – vendê-lo”.  
De anotar que em sistemas económicos modernos há uma tendência para a prevalência do 
recurso ao financiamento via mercado secundário ao invés do tradicional mecanismo de 
financiamento bancário, por este ser mais oneroso e por estar imbuído de um conjunto de 
formalismos necessários para garantir a própria subsistência desse mecanismo, mas por vezes 
considerados excessivos e não adequados para atender as necessidades prementes hoje divido 
ao tempo e à burocracia. A situação em que se encontra muitos projectos e ideias 
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empreendedoras, desprovidas de um percurso historial tendo em conta o início de actividade, 
afecta negativamente a possibilidade de terem financiamento. 
Passa-se então a ser citada as várias fontes de financiamentos existentes e disponíveis em 
Cabo Verde: 
Financiamento bancário, mercado financeiro, fundo de crescimento e competitividade, 
cooperações internacionais, organizações não governamentais, leasing, factoring, crédito 
directo ao consumidor, saciedades de capital de risco, sociedades de fomento empresarial, 
fundos de investimento imobiliário, seguradoras, fundos de pensões, financiamento de 
clientes, financiamento de fornecedores, sociedade de desenvolvimento empresarial, entre 
outros. 
Todavia, via-se explicar algumas dessas fontes, evidenciando as mais concorridas e 
requeridas pelas empresas em Cabo Verde e que melhor traduzem os objectivos desse estudo 
a fim de fazer algumas comparações, sem no entanto, por em causa a utilização e a 
importância que as outras fontes vêm desempenhando no desafio de criação das empresas. 
4.2 Financiamento Bancário vs Sociedade de Capital de risco 
4.2.1 Financiamento Bancário 
O financiamento bancário é a forma mais frequente e tradicional no processo de investimento 
e criação de empresas. De acordo como Carlos Nabais e Francisco Nabais, o crédito bancário 
encontra se em forma de “desconto de letras e livrança, crédito por antecipação de subsídios e 
aberturas de crédito através de uma conta corrente ou de um empréstimo”, (2005, pág.104).  
Em termos das formas de financiamento bancário, as formas de titulações mais comuns dos 
financiamentos bancários são a livrança, o contrato de conta corrente caucionada e o 
contrato de empréstimo. Actividade dos bancos é comprar e vender liquidez (dinheiro) pelo 
que só o fazem em termos de empréstimos se o banco também apostar no futuro do negócio 
pelo que necessita de acreditar nas suas potencialidades, sendo útil do ponto de vista do 
promotor a disponibilização das informações necessárias de forma objectiva e rigorosa. 
(Associação Nacional de Jovens empresários – Núcleo do Alentejo, (s/d e s/p).  
                                                                                                                                                        
6 Aqueles que depositam recursos/capitais próprios que vão ser cedidos aos deficitários. 
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É sem dúvida uma referência clara e uma vez mais exorta à organização firme em torno dos 
objectivos. 
Na perspectiva de Luís Saias, Rui de Carvalho e Maria do Céu Amaral, “constituem assim 
elementos definidores de uma operação de crédito bancário os seguintes: montante, prazo, 
taxa de juro, o destino da aplicação e garantias”, (2002, pág.398), estes elementos são 
misteriosamente analisados e ponderados caso a caso para garantir a eficácia das operações e 
o retorno do capital. 
A questão das garantias, cujas formas mais frequentes são (hipoteca, penhor mercantil, aval e 
seguro caução), esta intimamente associada ao risco que o tomador do crédito, pode, 
potencialmente representar para a entidade credora que por sua vez, avalia a responsabilidade 
do cliente para com a banca e o mercado, a sua capacidade de endividamento, a capacidade de 
gestão, qualidade do negócio, e a demais, Saias, Carvalho e Amaral, (cf., 2002; pág. 400). 
4.3 Sociedades de Capital de risco 
As sociedades de capital de risco representam um novo tipo de instituições financeiras, visto 
como um instrumento importantíssimo na persecução do investimento e desenvolvimento de 
inovações tecnológicas e empresarial. O objectivo fundamental da intervenção do capital de 
risco situa-se na procura sistemática de oportunidades de investimentos em actividades 
inovadoras, pelo mecanismo de participação social (no capital) – compra de acções e quota – 
em empresas com elevado potencial de expansão e de viabilidade. 
Esta intervenção financeira materializada na participação temporária no capital social da 
empresa não esgota as suas actividades, pois além de proporcionar financiamentos dão apoio 
técnico de gestão às empresas já existentes ou a criar, essencialmente PME´s com 
possibilidades de expansão estando em fase de arranque, cuja as necessidades em capitais 
próprias não podem ser satisfeitas pelos sócios fundadores, de acordo com a Associação 
Nacional de Jovens empresários Núcleo de Alentejo, (s/d e s/p). Estas formas de actuações 
dessas sociedades é benéfica para as empresas nascentes. 
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Segundo António Gomes Mota, João Pedro Nunes e Miguel Almeida Ferreira (2004, pág. 
110), o capital de risco existe para as empresas de capital fechado, uma excepção à 
dependência do auto financiamento e dos recursos do capital da responsabilidade dos sócios 
correntes para organização de capitais próprios – o capital de risco. (…) Têm por objectivo 
participar temporariamente no capital de empresas, com a finalidade de participar no seu 
desenvolvimento e obter mais valia na alienação posterior das suas participações, permitindo 
a organização de capitais próprios por empresas demasiado pequenas para abordar o mercado 
primário de acções.    
4.3.1 Tipos de operações de capital de risco  
Early Stage Financings: Inclui o capital semente (investimento de montantes usualmente 
pequenos, para desenvolver uma ideia ou um produto) e start-ups (criação de empresas ou 
investimento no desenvolvimento de firmas muito recentes, com menos de um ano de 
actividade); estes tipos de operações são enquadrados dentro do que geralmente é designado 
de venture capital. 
Capital de recuperação (turnarounds): investimentos em empresas em situação difícil, 
visando a sua recuperação; 
Capital de desenvolvimento (mezzanine financing): investimentos em empresas lucrativas, ou 
com rentabilidade de potencial, contemplando a sua expansão; 
Bridge financing: investimento em empresas que têm perspectivas de disputar o capital a 
menos de um ano de vista. 
4.3.1.1 Vantagem 
As vantagens mais relevantes do capital de risco para a empresa beneficiadora do 
investimento podem situar-se a três níveis: 
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Serviços complementares: para além do financiamento um capitalista de risco pode oferecer 
aconselhamento, contactos e “capital de reputação” que de outra forma poderiam ser 
inaceitáveis; 
Confidencialidade: as necessidades de divulgação de informação aplicam-se a um círculo 
muito mais restrito do que se a opção for uma oferta pública, o que pode constituir um 
benefício importante; 
Acessibilidade: em muitos casos trata-se da única forma de organização de capital próprio ao 
exterior que está disponível, pois nem sempre a empresa beneficiária apresenta condições 
para pedir admissão á cotação, mesmo que o deseje. 
4.3.1.2 Actividades de capital de risco 
De acordo com o palestraste, Dr. Humberto Brito, Administrador da Promotora, na sequencia 
da palestra realizada na Universidade Jean Piaget a 23 de Março de 2007, a Sociedade do 
Capital de Risco, tem por objectivo procurar de forma deliberada e sistemática as 
oportunidades de investimentos capazes de gerar valor acrescentado e de proporcionar 
rendimentos aos investidores, justificando aplicações de capitais, através da compra de acções 
e cotas de empresas com potencial de expansão e validade.   
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Tabela 3 - Comparação entre o crédito bancário e o capital de risco 
Capital de Risco  Crédito Bancário  
Médio e longo prazo  Curto e longo prazo  
Permanente até a saída  Por prazo limitado, podendo, o reembolso ser 
exigido a qualquer momento se a situação 
financeira da empresa levar ao incremento de 
alguma obrigação contratual.   
Fornece uma sólida base de capital próprio, para 
financiar o crescimento, nomeadamente em 
períodos em que a capacidade de gerar cash flows 
é limitada  
Uma fonte de financiamento adequada se a 
empresa se encontra pouco endividada e tem boa 
capacidade de gerar cash flows  
Não exige pagamentos regulares de montante 
certo  
Exige o pagamento regular de juros e capital 
A remuneração do investidor de capital de risco 
depende do sucesso e valorização da empresa  
A remuneração do credor depende da capacidade 
da empresa em gerar cash flows suficientes para 
pagar o serviço da divida  
Se o negócio falhar, o investidor de risco é mais 
um entre os sócios podendo perder o seu 
investimento   
Se o negócio falhar, o produto da liquidação dos 
activos da empresa destina-se em primeiro lugar 
em satisfazer os créditos   
Frequentemente, o investidor de capital de risco 
contribui com a sua experiência e 
aconselhamento  
Em geral, o relacionamento entre o credor e a 
empresa é meramente financeiro 
O investidor de capital de risco goza dos mesmos 
direitos dos outros sócios, podendo assim 
envolver-se na gestão da empresa 
A capacidade de interferência na vida da empresa 
por parte do credor é condicionada pelo contrato 
de financiamento.  
Fonte: Apresentação do Sr. Humberto Brito 
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4.3.1.2.1 O ciclo de vida da sociedade tem diferentes estádios:  
1- Capital Semente – Desenvolvimento da ideia de negócio;  
2- Arranque – Desenvolvimento dos produtos e apoios nos esforços de penetração no 
mercado (empresa em fase de instalação); 
3- Expansão – Crescimento de empresa já instalada ou para incrementar a capacidade 
produtiva, desenvolvimento de novos produtos e ou para a internacionalização. 
4.3.1.2.2 Vantagens e dificuldades de investimentos  
As vantagens provêm do interesse em investir numa sociedade cuja eficiência e eficácia já foi 
demonstrada e que tenha uma direcção experiente, sendo expectável os que os benefícios de 
uma tomada de participação possam ser elevados e rápidos.  
As maiores dificuldades são encontradas no início do ciclo de vida da empresa e durante a sua 
expansão. Devido ao risco considerável, sobre tudo, no capital semente, a concepção da 
tecnologia empreendedora e porque o mercado não estão testados, e no caso do arranque a 
empresa ainda não regista lucros por estar nas suas primeiras etapas. Pois, o custo da 
avaliação e os seguimentos destes investimentos engendram custos fixos elevados, sendo 
reptados como mais elevados do que o rendimento que se pode esperar, entre outros. 
4.3.1.2.3 Alguns aspectos importantes na relação entre o Capital de Risco e a participada  
Existe o acordo parassocial que regula um conjunto de questões que deverão ser negociadas 
pelas partes envolventes; 
Participação na gestão, o que é muito importante acrescentando algum valor à sociedade 
participada, pois é uma aliança em que o parceiro de Capital de Risco, mais do que financeiro, 
é um parceiro estratégico; 
O investidor do Capital de Risco corre risco de actividade podendo ter problemas agência, 
mesmo a falência;  
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Uma vez que o seu ganho depende da qualidade de gestão, interessa-lhe envolver na gestão 
das empresas, dependendo o grau de envolvimento das valências apresentadas pelos 
promotores/gestores das empresas.  
4.3.1.2.4 Teste para o recurso ao Capital de Risco  
Antes de recorrer ao Capital de Risco, o empreendedor deve certificar-se da sua 
atractivamente para os investidores, respondendo para tal as seguintes questões:  
A sua empresa tem perspectiva de crescimento significativo e um gestor, ou equipa de gestão 
com ambição de concretizar essas perspectivas? 
A sua empresa tem um produto ou serviço com algum tipo de vantagem competitiva? 
Você e a sua equipa têm capacidades e experiências necessárias para gerir um negócio em 
crescimento? 
Você e os seus sócios estão depostos a alienar parte do capital da empresa a um sócio 
institucional a que, inevitavelmente, terão de partilhar informações relativas à empresa?    
4.4 O Juro e a Taxa de Juro 
De acordo com Luís Saias, Rui de Carvalho e Maria do Céu Amaral, (2002, pág. 398), 
“qualquer operação de crédito pode ser a título gracioso ou oneroso, isto é, não dando ou 
dando, respectivamente, lugar ao pagamento de um juro”   
Convém salientar que o mais natural de acontecer é a situação onerosa, dado ao chamado 
custo de oportunidade e de um conjunto de outros factores económicos que fazem do uso do 
capital alheio não ser gratuito. 
Ainda segundo, Saias, Carvalho e Amaral (2002, pág.24), define juro como rendimento 
proveniente de um capital cedido (aplicado) por um dado período d tempo. 
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Por isso, o juro será sempre uma função do tempo e do capital. 
                                                   J = F ( t , c ) 
                            Em que: 
                                           J – juro 
                                           t – tempo 
                                           c – capital  
(…) Teremos então de definir qual a função que traduz a relação existente entre juro, capital e 
tempo. 
Assumamos para tal o princípio fundamental do juro que axiomaticamente define que o juro 
num determinado período é directamente proporcional ao valor do capital no início do 
período. 
De acordo com esse princípio axiomático o juro obtém-se multiplicando o capital inicial por 
uma dada constante, uma constante da proporcionalidade. 
A equação que traduz a função juro terá a forma de:  
                                                                    Ji = Cin * r  
                                        Em que: 
                                                  J – juro 
                                                  i – período de tempo 
                                                  Cin – capital no início 
                                                  r - constante de proporcionalidade 
Esta constante de proporcionalidade tem a designação, tradicionalmente aceite, de taxa de 
juro. 
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O valor da taxa de juro estará sempre associado a um período de tempo. Assim a taxa de juro 
será mensal, semestral ou anual se o período de referência for o mês, semestre ou ano, 
respectivamente. 
(…) Portanto a taxa de juro depende no fundo do acordo entre as partes: o proprietário do 
dinheiro (cedente) ou mutuante e o usuário (mutuário). 
Entretanto, convém esclarecer que existe várias tipologias de juros aplicadas consoante a 
abordagem a fazer e formas específicas para o cálculo das referidas taxas, que embora 
pertinentes não serão detalhadas neste trabalho. 
5 O Sucesso Empresarial 
Tendo em conta o quadro dos objectivos e desafios traçados pela empresa, depois de um certo 
período de actividade, normalmente faz-se uma análise do percurso feito a fim de conhecer o 
desempenho e o desenvolvimento organizacional. 
Segundo Pedro Camara; Paulo Guerra e Joaquim Rodrigues, (cf. 2001, pág. 32), por sucesso 
empresarial entende-se a ultrapassagem, de forma continuada dos objectivos estratégicos 
estabelecidos por uma empresa. 
Pode-se dizer que esses objectivos estratégicos se traduzem em realizações que 
independentemente das quantificações representam benefícios para a empresa.   
De acordo com o mesmo documento, num contexto de mudança acelerada, o sucesso 
empresaria obriga a organização a um grande esforço de adaptação às mutações da 
envolvente. 
Com isso, pode-se então afirmar que o sucesso empresarial não é um dado adquirido, mas sim 
uma conquista que depende de vários factores que começa desde a concepção do projecto 
passando pela estruturação, que abrange a parte física, tecnológica, recursos humanos, 
políticas de financiamento, questões jurídicas, o que não depende da empresa, abrangendo 
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todas as actuações da mesma no sentido de corresponder de forma adequada as mudanças do 
meio. 
Diz Pedro Câmara, Paulo Guerra e Joaquim Rodrigues, (cf. 2001, pág. 34), perante um 
contexto de mudança acelerada o que é eficácia e sucesso empresarial, no curto prazo, poderá 
transformar-se a médio ou longo prazo, em insucesso. 
Esta afirmação dá-nos a entender que de facto o sucesso empresarial deve ser entendido como 
um processo com diversos estágios e não apenas como um ponto de chegada, ou seja, é uma 
construção contínua. 
Os mesmos autores defendem que “o sucesso empresarial baseia-se, portanto, num conjunto 
de fases com dois vectores predominantes:  
• Resposta rápida e eficiente às alterações do meio, a curto e médio prazo;  
• Que essas respostas ao meio não se tornem, a médio e longo prazo, indutoras de 
fracasso empresarial”. 
O conceito de sucesso empresarial mudou radicalmente ao longo das últimas décadas. Não só 
porque mudaram as referências de mercado, com a globalização, a concorrência acrescida e a 
evolução tecnológica, mas porque mudou a força de trabalho, a sua preparação técnica, as 
suas aspirações e aquilo que espera do empregador. 
Inúmeros são os factores que concorram para a evolução e transformação daquilo que é tido 
como sucesso empresarial comprovando a dinâmica que envolve o processo, sobretudo 
naquilo que passou a ser considerado como principal activo de qualquer estrutura 
organizacional, os recursos humanos, cada vez mais instruídos, educados e treinados, logo 
mais exigentes.  
O termo que parece ser indissociável da do sucesso empresarial é gestão eficaz, cujo 
entendimento é diversificado. 
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Para uns, a gestão eficaz é aquela em que se desenvolve um elevado controlo e supervisão. 
Para outros, passa pela necessidade de definir regras, normalizar procedimentos para, de uma 
forma racional, se poder encontrar uma organização perfeita. Outros gestores partem do 
pressuposto que uma gestão adequada é aquela que se preocupa com o bem-estar e o 
relacionamento entre e com os seus funcionários. 
A partir desses pontos de vistas pode-se dizer que não existe um modelo único, perfeito e 
aplicável a toda e qualquer estrutura empresarial, mas antes a eficácia da gestão, condutora do 
sucesso empresarial, ponto de análise, deve ser adequada a realidade específica de cada 
unidade empresarial, realidade essa extensiva a todos os parâmetros, tanto temporal, espacial, 
sectorial, etc., visando a resolução e a resposta também específica de cada uma, conservando 
como é natural, as essências e os princípios gerais que determinam os procedimentos e as 
práticas gerências.  
Pertinente, tornaria falar também do insucesso empresarial, contudo pode-se a partir da breve 
explanação do sucesso empresarial tirar algumas ilações concretas resultantes da 
contraposição dos argumentos apresentados e fazer uma análise aprofundada da temática do 
insucesso empresarial, visto ser também algo complexo e pouco esporádico. 
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Capítulo 3: Apresentação do projecto FAM 
Serviços, Lda. 
 
1 Enquadramento do projecto 
Cabo verde, sendo um país onde a limitação de recursos, sobretudo materiais, constitui uma 
realidade, representando por isso, sérias dificuldades para a afirmação do sector industrial. O 
desenvolvimento de uma consciência empreendedora deve ser promovida com uma certa 
urgência, visto que Cabo verde vive um momento importante e porque não dizer determinante 
da sua história enquanto Estado que procura obter um desenvolvimento autónomo e 
sustentado. Apresenta valências substanciais para o efeito, o de possuir uma população 
extremamente jovem, com excelentes níveis e perspectivas de formação técnico-profissional 
nas mais diversas áreas, elementos a associar ao espírito empreendedor emergente. 
O ciclo de transição económico, a graduação do país a um patamar de desenvolvimento 
superior, vêm sendo acompanhado de uma transição demográfica que, se calhar iniciou antes 
das duas facetas anteriormente citadas, impõe sérios desafios a cada cidadão cabo-verdiano 
que é ser produtivo ou simplesmente acrescer valor, aproveitando dos escassos recursos 
disponíveis. 
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Ora, a ideia e a decisão empreendedora deve ir ao encontro das oportunidades que o mercado 
apresenta e conduzida de forma estratégica ao ponto de poder fazer frente às barreiras 
impostas pelo sistema vigente, nomeadamente resolver a questão do financiamento que 
muitas vezes adulteram projectos, impedindo a sua implementação. 
Por essas e outras razões, as aussadas iniciativas de criação de unidades encobadoras às ideias 
e projectos empreendedores de caris empresarias, junto dos centros académicos e voltadas 
para as comunidades de uma forma geral, no qual realça-se o Centro de Desenvolvimento 
Empresarial da Unipiaget (CDE) pela nobre tarefa desempenhada, o que motivou os outros 
centros educacionais a adoptarem a mesma politica, surgem em momento crucial, no sentido 
de estimular o auto emprego dos jovens e a independência do sector empresarial face ao 
Estado. 
1.1 Justificação da escolha de um projecto de elaboração próprio 
Quase sempre os trabalhos monográficos elaborados pelos estudantes nos finais dos cursos 
tanto a nível nacional como internacional, baseiam-se num acompanhamento junto das 
organizações existentes mesmo nos casos em que os propósitos é conhecer todo o processo de 
surgimento de uma organização, o que inicia naturalmente pela ideia seguida da elaboração 
do referido projecto, que será submetido a vários testes e análises no sentido de confirmar e 
garantir a sua viabilidade. 
A intenção e a obrigatoriedade de um trabalho académico de tal envergadura apresentar algo 
novo, seguindo como é óbvio todos os procedimentos científicos pedagógicos fica por vezes 
comprometida. 
Por conseguinte, na intenção de trazer uma contribuição significativa que confluísse os 
procedimentos de criação de empresa e de obtenção de financiamento para a sua 
materialização, optou-se pela concepção de um projecto empreendedor de autoria própria com 
aspiração a ser implementado afim de elucidar o processo desde a sua etapa embrionária. 
O projecto ora desenvolvido e apresentado é fruto de um longo percurso concorrido por mais 
de uma centena de projectos que beneficiou de várias secções de formações que contou com 
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as mais variadíssimas experiências e apreciações constantes dos ilustres e excelentes 
formadores, incluindo personalidades internacionais, que não convêm aqui citar que são 
muitos, que o faz ser verdadeiramente científico pelos métodos e critérios de análise 
utilizados e etapas percorridas.  
1.2 Caracterização da Ideia/Projecto 
1.2.1 Sector de Actividade 
O sector de actividade a apostar deve ser aquele que o mercado oferece melhores 
oportunidades e alguns sinais que garantam o retorno do investimento a fazer. Sabe-se 
portanto, que é preciso submeter o projecto a critérios de análises rigorosos para comprovar a 
sua viabilidade técnico-financeira o que agrega também todos os factores exógenos que 
possam agravar ou minorar os riscos envolventes. 
Convêm salientar que o objectivo não é estar isento de risco, até porque a ideia 
empreendedora têm na sua essência o desafio de assumir riscos como é natural, que 
enquadram tanto nos chamados pontos fracos ou as ameaças envolvente a qualquer projecto 
de investimento. 
Portanto deve-se optar pelo sector que dá resultados sustentáveis, com boas perspectivas 
futuras, muito embora existem certos empreendimentos cujo lucro requerer um determinado 
período de tempo. 
O projecto enquadra-se no âmbito do sector comercial. Apresenta particular especificidade, o 
de estar vocacionado para levar a cabo a prestação de um serviço comercial num ramo de 
actividade que oferece muitas oportunidades, mas até então pouco explorado.  
1.2.2 Discrição Sumária da Ideia/Projecto 
A ideia é oferecer aos turistas algo material que possam levar como recordação de suas visitas 
e permitir desta forma maior engajamento da sociedade Cabo-verdiana no relacionamento 
turístico do país. Constitui mais uma oportunidade de realização de ganhos económicos 
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através dos particulares (sociedade civil), aproveitando os grandes empreendimentos turísticos 
e criando uma força sinergética a fim de promover a economia de conexão.  
O projecto consiste na criação de uma unidade/sociedade comercial de produtos 
manufacturados – Arte Feminina (rendas e diversos), cujo público-alvo são os turistas e a 
comunidade Cabo-verdiana residente na diáspora bem como toda a sociedade cabo-verdiana 
em geral.  
A unidade vai funcionar como interposto entre os produtores/fornecedores e os 
consumidores/clientes, comprando os produtos acabados e distribuí-los pelos centros de 
vendas que serão as unidades hoteleiras, as agências de viagens, bem como na sede/residência 
do projecto, depois de serem embalados e impresso sobre os mesmos a marca referencial à 
unidade. 
A produção será feita por encomendas, como forma de uniformizar os produtos e de ter um 
modelo próprio, facilitando assim, a criação de uma marca para o produto. Desta forma os 
produtores comprarão a mesma qualidade de matérias-primas (linhas e ou tecidos) que numa 
fase mais avançada pode vir a ser disponibilizada pela própria sociedade.  
O projecto visa criar um mercado específico para o produto com uma marca registrada ligada 
à cultura e realidade cabo-verdiana, o que facultará obter uma patente natural por se tratar de 
produtos manufacturados nacionais, eliminando a possibilidade de qualquer concorrência 
estrangeira. 
Os fornecedores/produtores/trabalhadores confeccionam os produtos nas suas residências ou 
nos locais onde de trabalham vendendo-os à unidade que vai personalizar o produto através da 
colocação de uma marca de registo e empacotamento para a venda. 
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1.3 Análise SWOT do Projecto 
Pontos Fortes: 
Produto exclusivo; 
Custos operacionais baixos; 
Possibilidade de diversificação do produto; 
Gestão especializada e profissionalizada; 
Acessória interna. 
Pontos Fracos: 
Limitação Financeira/Fraca capacidade de financiamento; 
Oportunidades: 
Não existência de concorrência externa; 
Aproveitar os empreendimentos turísticos existentes; 
Incentivos fiscais a nível de exportação; 
Forte crescimento turístico do país/crescimento do mercado; 
Boa aceitação e valorização dos produtos/muita procura; 
Legislação favorável; 
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Facilidade de apoio dos organismos nacionais. 
Ameaças: 
Possibilidade de concorrência interna; 
Ruptura a nível de matéria-prima. 
1.4 Missão/Visão do Projecto 
1.4.1.1 Missão 
A missão, aquilo que o projecto / empreendimento pretende alcançar a curto prazo tem que 
ser bem definido, preciso e consistente. Ela deve ser possível e depende da dinâmica e do 
envolvimento dos intervenientes directos e indirectos do projecto. 
O projecto apresentado pretende criar e estruturar um mercado específico que satisfaça as 
necessidades de consumo interno (por nacionais e estrangeiros) que abranja todo o território 
nacional especialmente as ilhas com maiores vocações turísticas, realizando um volume de 
negócio considerável. 
1.4.1.2 Visão 
Aquilo que é proposto para o longo prazo, o que deve estar em perfeita harmonia com os 
desafios preconizados.  
Concernente ao projecto, alargar a actividade conquistando o mercado externo, ampliando e 
diversificando a oferta no sentido de promover a valorização dos produtos manufacturados e 
de utilizar a arte e a cultura como forma de gerar rendimentos e contribuir para o 
desenvolvimento económico do país. 
De realçar que estes itens mencionados não são para serem conseguidos depois de alguns 
anos, salvo o caso da conquista do mercado externo, que sem dúvida deve ser perspectivada 
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para o futuro e como tal não constitui preocupação imediata, por ser determinada pelo tempo 
e por outros factores que hoje não se conhecem e sendo assim não controláveis. Os outros 
devem ser contínuos do nascer à perenidade da organização. 
De frisar ainda que analisando bem a viabilidade do referido projecto deve ser pensada só na 
perspectiva nacional, tendo em conta que o mercado é promissor e suficiente. Por outro lado, 
a nível internacional existem muitas restrições legislativas, questões de certificação e 
aceitação de certas matérias-primas (ex: fibras e não só) e existem fortes concorrências. Esta 
foi uma das constatações feitas por um dos representantes das instituições financiadoras e 
avaliador do projecto, o Sr. Ignácio Tamayo, pessoa idónea com largas experiências em 
análise de projectos de todas as dimensões de nível internacional, a quando da apresentação 
do mesmo na última etapa do concurso realizada a 18 de Maio de 2007 na Universidade Jean 
Piaget de Cabo Verde. 
1.4.2 Objectivos 
Obtenção do lucro; 
Aumentar a produtividade e o rendimento da classe feminina e consequentemente melhoria da 
qualidade de vida das famílias; 
Reduzir a taxa de desemprego; 
Aumentar a potencialidade de exportação do país, contribuindo para o crescimento do PIB e 
melhorar o saldo da balança comercial; 
Criar uma escola para artesanato com dimensão profissional e, por isso, lucrativa. 
1.5 Eixos estratégicos 
Para o mercado interno a estratégia é estabelecer parcerias com os centros turísticos e as 
agências de viagens existentes. A nível externo, através das associações dos emigrantes das 
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comunidades cabo-verdianas nos vários países, conseguir criar canais de distribuições juntos a 
essas comunidades 
1.6 Campo Inovativo 
A inovação é algo imprescindível na era da modernização. Caso existisse um projecto ou uma 
empresa similar, a inovação seria o elemento diferenciador. 
Inovar é transformar, renovar, revitalizar, modernizar, no sentido de adequar-se à demanda e 
corresponder às expectativas do público-alvo. Com a inovação, sem que se perca o verdadeiro 
sentido do termo, pretende-se que haja novas necessidades e consequentemente ampliação do 
mercado, conquistando desta forma, o espaço próprio. 
A inovação do projecto focaliza-se no domínio do produto, da organização e da gestão, tanto 
do ponto de vista da própria estruturação física da unidade, bem como a nível operativo o que 
contribui para a redução considerável de custos e maior eficácia em todas as suas relações 
com o mercado.   
Faz sentido dizer que associada à inovação está a redução dos custos, visto que, o ideal do 
ponto de vista empresarial é estar numa situação de monopólio, o que não é ideal para a 
eficácia do sistema económico e nem é a situação mais verificada hoje, dado a proliferação 
das actividades económicas e os incentivos à concorrência. Nesse ambiente, operar com a 
máxima qualidade a menor custo possível é essencial e constitui a linha de força para se 
conseguir vencer.  
1.7 Originalidade e grau de inovação 
Trata-se de um projecto original, por ser a primeira unidade de cariz empresarial do género e 
sendo assim, com uma perspectiva inovadora pela forma como as relações entre os principais 
intervenientes nomeadamente, os trabalhadores/fornecedores e a unidade, se estabelecem com 
uma dependência, gerida e assumida pelas duas partes de forma autónoma e isolada, visto 
que, não é necessário ter trabalhadores a executarem de forma permanente, num local e num 
horário definido. A remuneração dos fornecedores/trabalhadores são as suas vendas, 
atendendo que a unidade ao receber os produtos paga a estes pelo produto final recebido, 
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incluindo no valor da compra todos os custos de produção, ficando na responsabilidade da 
unidade apenas a personalização do produto com impressão de referências da empresa, a 
embalagem final e os serviços de marketing como valor acrescentado atribuído. As partes 
vinculam entre si através de um acordo / contrato comprometendo-se a servirem mutuamente. 
Os trabalhadores que são os fornecedores exercem as suas tarefas com relativa autonomia no 
que concerne a gestão do tempo de execução. Quinzenalmente a unidade faz a recolha dos 
produtos junto dos produtores. 
Para a uniformização dos produtos, previamente é acordado e distribuído os modelos a serem 
seguidos. A remuneração é feita no máximo até 15 dias depois, salvo a primeira compra que a 
unidade faz a pronto. 
Os clientes adquirem os produtos nos centros de distribuição que são essencialmente as 
unidades hoteleiras e os demais empreendimentos turísticos parceiros do projecto e na própria 
sede da organização, sobretudo para os consumidores gerais. O pagamento será à vista ou 
antecipada de acordo com a encomenda. 
1.8 Vantagens comparativas identificadas 
É um projecto de custo baixo, por não necessitar de um trabalho concentrado o que faz-lho 
não dispor de despesas com pessoal. Os preços dos produtos variam de acordo com a 
complexidade das peças. 
Por ser um projecto de carácter comercial envolve em si custos reduzidos, e menos 
possibilidade de depreciação visto ser um produto que não incorpora matérias-primas 
quimicamente alteráveis.  
A nível do país, verifica-se que há um forte crescimento do sector turístico, o que abre novos 
horizontes à economia de conexão e a grande facilidade de comunicação entre as ilhas e, com 
o exterior que se vem desenhando. 
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Por outro lado, com a crescente valorização da cultura cabo-verdiana dá, de uma certa forma, 
maior possibilidade de rentabilidade do projecto.      
1.9 Interesse do projecto nos planos locais e nacionais 
O projecto foi pensado numa perspectiva de rentabilizar o tempo “vago” das mulheres 
comerciantes do Sucupira que passam muitas horas sem vender, e por isso, sem produzir, 
sendo estas suas actividades profissionais, podendo e precisando ter uma actividade adicional 
e complementar.  
No plano local, o projecto visa contemplar um grande número de trabalhadores/fornecedores, 
podendo ser tanto da cidade como do meio rural, consoante a demanda, contribuindo assim, 
para o aumento dos seus rendimentos, melhorando as suas situações financeiras. 
A nível nacional, o projecto tem um impacto considerável na luta contra a pobreza, na 
exportação do país, no aumento da oferta de produtos nacionais, na redução do défice da 
balança comercial e de um modo geral irá contribuir significativamente no crescimento e 
desenvolvimento económico do país. 
Uma das particularidades do projecto é a sua dimensão social, constituindo uma mais valia na 
luta da emancipação da classe feminina a nível produtivo e porque não dizer uma união e 
contribuição sinergética de todas as capacidades produtivas existentes rumo a afirmação do 
sector empresarial e da economia nacional, pois, as pequenas e médias empresas frutos das 
iniciativas empreendedoras revelam ser cada vez mais preponderantes. 
Sem esquecer também a forma estratégica como foi pensada o projecto, em termos do custo, 
procurando ajustar-se às condições nacionais no tocante ao financiamento, acreditando, por 
isso, que junto aos organismos vocacionados para a promoção social, programas para a 
equidade de género, plano nacional de luta contra pobreza, irá merecer e beneficiar de apoios 
financeiros especiais, colmatando desta forma o principal entrave dos projectos / empresas 
start-ups.   
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1.10 Plano de Marketing e Distribuição 
Assumindo o marketing numa linguagem simplificada, o que correntemente entende-se por 
publicidade, ou seja, todas as vias, técnicas e mecanismos utilizados para convencer e 
fidelizar os compradores pela preferência, desempenha hoje mais do que nunca, um papel 
chave na comunicação das empresas sobre o seu valor e a sua qualidade. 
Representa custos afundados para as empresas, custos esses que servem para incrementar e 
gerar mais lucros quando bem programado e implementado. 
Referente ao projecto proposto, o serviço de marketing será feito com base principalmente na 
qualidade como forma de tornar o segmento do mercado alvo fidedigno e divulgador dos 
produtos. Socorrerá dos desdobráveis contendo imagens evidenciando actividades artesanais e 
culturais em geral expressivas da vivência do quotidiano do povo das ilhas em várias línguas, 
nomeadamente português, inglês, francês e espanhol.                    
   
1.11 Investimento/Financiamento 
O valor previsto para a realização do investimento é de 1.925.490 ECV. 
Em termos de política de financiamento a adoptar prevê-se um empréstimo bancário por não 
haver disponibilidade financeira própria que permita um auto financiamento. Para tal, vai-se 
convidar um colega a fim de constituírem uma sociedade e juntos assumir o financiamento e o 
desenvolvimento do projecto. 
1.12 Capital Social 
O capital social é de 1.000.000 ECV, subscrito por 2 sócios, sendo que o primeiro sócio, o 
promotor do projecto com uma participação de 60% do capital social, enquanto que o sócio 2 
tem 40% de participação. 
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Figura 1 - Capital Social 
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Fonte: Elaboração Própria 
1.13 Localização 
A escolha do sítio de localização é importante e pode contribuir de forma decisiva para o 
sucesso ou insucesso de qualquer empresa. Afinal ela existe para satisfazer as necessidades 
dos seus clientes (o mercado), sendo assim, deve localizar-se mais próxima possível. Todavia, 
é preciso situar-se de modo a ter acesso às fontes de matérias-primas, visto que os inputs e os 
seus custos relativos condicionam as quantidades e as qualidades dos outputs conseguidos e 
consequentemente a capacidade de realizar ganhos económicos.  
A unidade localizará na Praia, dado a acessibilidade da interacção dos vários stackholders. 
Numa fase inicial pretende-se funcionar na própria residência do empreendedor, visto que não 
é necessária ter uma estrutura de custo fixo pesada (estrutura física exclusiva, equipamentos, 
entre outros), mas sim utilizará os equipamentos auxiliares próprios. 
Com o tempo, a medida que se vai crescendo passará a ocupar um espaço próprio consoante a 
dimensão e as necessidades.   
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1.14  Informação económica e financeira  
1.14.1 Plano de Financiamento 
O investimento total é de 1.925.490 ECV, onde 1.846.660 ECV vai para o investimento fixo e 
78.830 ECV como fundo de maneio. 
O plano de financiamento estabelecido, indica que o Governo via Ministério da Cultura e o 
Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Empresarial pode concedem um subsídio de 312.745 
ECV a fundo perdido. O capital dos sócios é 312.745 ECV constituindo 32,48% do 
investimento total.  
Tabela 4 – Plano de Financiamento 
Capital Próprio 1.000.000  51,9%
Capital Alheio (Banco) 300.000  15,6%
Ministério da Cultura 312.745  16,2%
Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Empresarial 312.745  16,2%
Nota: Os montantes conseguidos a fundo perdidos vão passar a constituir o capital social da empresa (por questão de simplificação 
 vai-se considera-los da forma como se encontram). 
1.14.2 Proveitos e Receitas 
Os proveitos e as receitas da empresa são provenientes unicamente das vendas, dos vários 
produtos, inicialmente a renda que a empresa comercializa. O preço dos produtos a vender é 
dado pelo somatório entre os custos comerciais, nomeadamente os custos com as comissões 
sobre vendas de 5%, com os custos com a embalagem dos produtos, publicidade e uma 
margem de 1.000 ECV.  
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Como forma de fundamentar a projecção das receias, quer-se dizer que de acordo com os 
dados referentes as movimentações turísticas do país respeitantes ao ano 2006, em particular 
da ilha de Santiago, onde o projecto terá a sua implementação inicial. 
Segundo o INE (2006), a ilha de Santiago registou no ano de 2006 um total de 37.746 entradas 
de pessoas. Estimamos que 20% desse número, para além do grande público, cabo-verdianos 
– formados pelos residentes e pelos que vivem na diáspora que nas suas deslocações ao país 
vão também adquirir os nossos produtos. Ainda, é de salientar que as ilhas com grandes 
potencialidades turísticas como Sal, Boavista e Maio registou-se 30.203, 9.443 e 563 entradas 
respectivamente, o que prova a tendência crescente que pode ser verificada em anexo (essas e 
outras informações podem ser consultadas e comprovadas nos quadros e gráficos em anexo).  
Prevê-se que de acordo com as necessidades do mercado, entre 2007 a 2011, obter-se-à as 
seguintes receitas: 
Tabela 5 - Receitas Previstas 
2007 2008 2009 2010 2011 
3.064 3.217 3.378 3.547 3.724
1.14.3  Custos e Despesas 
Em relação aos custos e despesas, é de salientar que a maior parte dos custos referem-se as 
com as compras das rendas (e outros produtos, no futuro próximo) e com o pessoal. Os custos 
com as compras rendas rondam uma média de 200.000 ECV mensais, conforme a demanda 
do mercado. 
Os custos com pessoal referem-se aos salários e encargos sociais da empresa. Anualmente 
paga-se 2.392.000 ECV em salários e encargos. 
A outra rubrica de custos suportados é a referente às comissões e custos com a embalagem 
das rendas, bem como os custos fixos (electricidade, comunicação, espaço e seguros), que 
rondam os 2.890.960 ECV anuais. 
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Por outro lado, nota-se que o CASH FLOWS do projecto, ou seja, os fluxos gerados pelo 
projecto é muito favorável, apesar de no 2º ano, notar um decréscimo de 85,39%, isso depois 
de um rápido crescimento verificado inicialmente. No entanto, a partir desse ponto o projecto 
apresenta uma tendência de uma evolução crescente e constante. 
 
Figura 2 - Evolução do Cash Flow 
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1.14.4 Resultados 
Em termos de resultados, apurou-se que logo no primeiro ano, o projecto terá um resultado 
líquido positivo, isso devido as politicas de incentivo que existem no nosso país que dá a 
empresa a possibilidade de não ser tributada durante os 5 anos do projecto porque a empresa 
faz parte de um sector de actividade cultural que não prevê essa tributação do imposto sobre o 
rendimento – IUR mas, sobretudo justificado pela pertinência do próprio projecto em realizar 
ganhos. 
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Figura 3 – Evolução do Resultado Líquido 
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1.14.5 Indicadores Financeiros 
No contexto de certeza, esperam-se bons índices de viabilidade, onde o VAL chega os 
2.326.652,2 ECV, e um TIR na ordem dos 56 %, extremamente superior à taxa de referência 
do mercado (11%). Um outro indicador que demonstra a viabilidade do projecto é o PayBack 
Period que é de um ano. 
Tabela 6 - Indicadores de Rentabilidade – contexto de certeza 
VAL 2.326.652,2  
TIR 56% 
Pay Back 1 ano 
IR 2 
No contexto de incerteza, onde a probabilidade das “coisas” não acontecerem como o previsto 
(Pj) é de 15%, o projecto não demonstra um risco grande, visto que o desvio padrão é bastante 
baixo: 767.707,75. Estas informações podem ser visualizadas na tabela 9 apresentada em 
apêndice.   
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Tabela 5 - Cash Flow actualizado 
Anos CF 
Factor de actualização a 
tx de 11% 
CF 
actualizado 
CF actulizado 
acumulado 
Ano 0 -1.925.490   1 -1.925.490 -1.925.490 
2007 2.638.691 0,900900901 2.377.199 451.709 
2008 427.831 0,811622433 347.237 798.946 
2009 599.663 0,731191381 438.469 1.237.414 
2010 780.087 0,658730974 513.868 1.751.282 
2011 969.533 0,593451328 575.370 2.326.652 
Informações detalhadas da parte financeira do projecto estão disponibilizadas em apêndice, 
onde pode-se encontrar o fluxo de caixa, a origem a aplicação de fundos, a conta de 
exploração e ainda o quadro referente a avaliação do projecto no contexto de incerteza.  
1.15 Análise de sensibilidade 
Analisando a sensibilidade do projecto, constatamos que se o cenário não se mantiver assim 
como o previsto no projecto, ou seja, se os custos aumentarem, por exemplo, em cerca de 
15%, terá um impacto negativo nos resultados da empresa mas não ao ponto de afectar a sua 
rentabilidade. 
Acabamos por ver que com esse novo cenário, o lucro no ano 1 será negativo e a partir dai, o 
resultado será sempre positivo e crescente ao longo dos anos. Por outro lado, o VAL ou ganho 
do projecto passaria de 2.326.652,2 ECV para os 2.160.828 ECV. A taxa interna de 
rentabilidade TIR diminuiria de 56% para 53%, espelhando mesmo assim a viabilidade do 
projecto. 
Embora o aumento dos custos acabaria por amputar o ganho do projecto, ela não prejudicara o 
cenário positivo do projecto, porque os Resultados, tanto líquidos como operacionais 
manterão positivos. 
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1.16 Informações Diversas 
Como é sabido a gestão moderna não é compatível com a ideia do laissez faire que começara 
com A Riqueza das Nações de Adam Smith, em 1776.     
A gestão empresarial, seja ela, de uma grande instituição estabelecida, quer seja, de um 
indivíduo que está a montar o seu pequeno negócio, baseia-se sempre nos mesmos princípios. 
O projecto terá uma gestão moderna e profissionalizada, assegurada por dois Economistas, 
com registo informático de todos os intervenientes, através de uma base de dados para o 
efectivo controlo de todas as transacções. Contemplará no seu plano de acção políticas 
sociais, ecológicas e ambientais. Será feita com base na qualidade e na transparência, voltada 
para os clientes e com sistema de comunicação fácil e eficaz.  
A nível operativo, será constituída um stock mínimo do produto de acordo com o volume 
médio das vendas realizadas e das épocas de maior ou menor potencialidade de venda, no 
sentido de corresponder sempre à demanda e evitar ruptura de mercado. 
No que tange a diversificação do produto será feita no mesmo campo, ou seja, a nível de 
manufacturados diversos, em geral, produtos artesanais nacionais logo após a inserção na 
dinâmica do mercado. 
Referente ao estudo do mercado, é conveniente informar que pesquisas documentais sobre as 
relações turísticas foram realizadas, por ser o segmento de mercado essencial e, um 
prolongado contacto com os potenciais fornecedores individuais e por grupos, tanto da Praia 
como do interior, que demonstraram ser um número muito grande e os maiores interessados 
em ter uma forma legalmente instituída de desenvolver e actividade artesanal. 
A seguir, segue-se uma breve apresentação do logótipo feito e uma ligeira explicação do 
mesmo.  
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1.17 Designação e logótipo da empresa. 
FAM Serviços,Lda. 
 
Lê-se FAM serviços limitada. 
 
Figura 4 - Logótipo da empresa 
 
Fonte: Elaboração própria 
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1.17.1 Breve explicação/justificação das cores, das letras e da forma do logótipo 
As cores são as que compõe a Bandeira Nacional Cabo-verdiana e o verde de esperança na 
prosperidade e do contraste entre o nome e a realidade.  
A letra F representa: 
Finanças, a necessidade de melhorar e tornar mais favoráveis as nossas balanças;  
Filhos, a força de trabalho a preparar para o futuro; 
Fartura, o objectivo principal do projecto, o de realizar ganhos económicos. 
A forma, figura a diversidade de renda, o produto através do qual a empresa se lança no 
mercado. 
A letra A representa: 
Arte, que demonstra o dinamismo e a criatividade das mulheres; 
Arma, a utilizar para vencer a concorrência e o desafio de desenvolvimento; 
Avançar, a ordem dada à economia Cabo-verdiana que deve ser assumida e construída por 
todos. 
A letra M em forma de coração representa; 
Manufactura, a origem e o tipo de produto a ser comercializado; 
Mãe, pessoa a quem se pensou na ideia de criação do projecto; 
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Mulher Cabo-verdiana, pela sua afirmação e contributo no desenvolvimento económico do 
país e por serem em grande número chefes de família e consequentemente responsáveis pela 
educação e formação dos filhos. 
1.18 Dificuldades encontradas e algumas recomendações 
Qualquer concurso exige disponibilidade. Sem tirar mérito à equipa vencedora, que soube 
aproveitar das vantagens que dispunham e toda a dedicação feita, por isso, acredito ser justa a 
posição conseguida, quer-se referir a alguns constrangimentos ao longo do concurso. 
O facto do concurso decorrer simultaneamente ao período lectivo, levando muitas vezes a que 
se faça abdicar de uma em detrimento da outra consoante o custo de oportunidade, como é 
natural, para além do exercício da actividade profissional e de uma outra formação / estágio 
frequentado, a distância e o tempo entre esses lugares e actividades, dificultaram sobre 
maneira a dedicação requerida pelo concurso. Entretanto, a força de vontade e o empenho que 
era grande conduziu à última etapa conseguida por apenas quatro projectos e ao terceiro 
posicionamento no final da prova. Um grande incentivo e sinal para que se acredite ainda 
mais, corrigir os erros e levar a vante o projecto. 
A decisão tardia da escolha de um amigo a integrar-se no projecto pesou, que diante mão 
possibilitaria a divisão de tarefas e uma maior discussão do mesmo. 
Sendo assim, recomenda-se que um empreendedor ao longo do concurso não pode esquecer 
de palavras como: confiança; persistência; humildade; dedicação e optimismo. Estes 
ingredientes permitirão dar passos seguros. 
1.19 O Empreendedorismo e o Sistema Financeiro Cabo-verdiano 
O sistema financeiro Cabo-verdiano é controlado pelo BCV (Banco de Cabo Verde) e 
encontra-se numa fase de franco crescimento. 
A passagem do país do grupo dos países subdesenvolvidos para país de desenvolvimento 
médio, deve-se a um conjunto de indicadores que apontam para um crescimento sucessivo da 
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economia, a estabilidade macroeconómica conseguida, a redução da pobreza a uma taxa 
considerável, factor divido a dinamização do sector privado, o desenvolvimento e a 
capacitação dos recursos humanos através da educação e formação, o melhoramento das 
infra-estruturas sociais, a estabilidade política, os investimentos externos atraídos, são sinais 
evidentes da evolução e de certa forma reflecte o cenário das perspectivas e horizontes 
prósperos para o sector financeiro. 
O sector turístico figura-se como espinha dorsal desse processo, mostrando que paralelamente 
aos grandes empreendimentos no sector há lugar e necessidade de desenvolvimento de 
pequenos empreendimentos, caso concreto o projecto em curso, que embora sendo pequenos 
inicialmente podem no futuro próximo ganhar outra dimensão, para além do contributo 
presente em complementar a oferta dos grandes. 
Destaca-se ainda, sem dúvida a ausada afirmação e dimensão que vêm ganhando o jovem 
mercado de capitais (Bolsa de Valores), que irá cimentar o sector privado com novas 
privatizações e disciplinar o mercado pela eficiência e pelas boas práticas no domínio da 
gestão empresarial, aprimorar também pela excelência, diversificação dos produtos oferecidos 
e serviços diversos. 
A nível do financiamento, os propósitos da BVC em se tornar num instrumento alternativo e 
por essa via dinamizar e modernizar o sistema, em termos práticos ainda não se fez sentir, o 
que é natural, fazendo prevalecer ainda o tradicional recurso ao financiamento bancário. 
Contudo, justo torna-se também sublinhar os primeiros passos dado nessa direcção, através da 
oferta pública de subscrição das obrigações da problemática empresa – Electra, que embora 
com suporte, Estado como garantia, deu uma boa imagem pela demanda e aderência ocorrida, 
sinais de uma grande vontade pública. Acredita-se portanto, que o tempo, o empenho e a 
transparência serão as alavancas desse desafiante percurso. 
Entretanto, não obstante aos indicadores positivos, continua-se a ter taxas de juros elevadas 
em vigor, o que permite deduzir que ainda os riscos são também elevados. Perante tudo isso, 
o empreendedorismo que embora integra em si o componente risco, é ameaçado sobretudo na 
vertente financiamento, tendo em conta que é uma start-up emergente e os bancos exigem 
garantias reais (bens móveis e ou imóveis), recursos que esses não dispõem.  
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Forjar a criação de dispositivo legal para assegurar a garantia de financiamento àquela tranche 
populacional mais vulnerável financeiramente é uma situação de unanimidade chegada pelos 
três partidos Cabo-verdianos com assento parlamentar – informação conseguida no programa 
televisivo, Fala Nação, de 25 de Maio de 2007. Nessa mesma secção uma questão pertinente 
foi levantada pelo Sr. António Monteiro – Presidente da UCID, com o qual concordo, que diz 
como resolver o problema dos que não têm nenhum tipo de rendimento? Afirma ainda, que o 
plano consensual contempla as pessoas que tem alguns tipos de rendimento. O debate ficou 
em aberto o que permite concluir que falta muito por fazer. 
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CONCLUSÃO 
Tendo em conta a tendência crescente da economia, depois da aposta feita na criação de 
condições como a formação e não só que promovam a ideia empreendedora e 
consequentemente da emergência empresarial, será legítimo, para o ano 2015 analisar os 
impactos das políticas aplicadas, as suas efectivas contribuições na almejada “mudança 
estrutural”, e o posicionamento na arena competitiva do país face aos demais países que 
comungam idênticas realidades socio-económicas em relação aos cinco (5) primeiros anos do 
novo século. 
Constatou-se que o processo de criação de empresas é muito burocratizada, pelo que deve-se 
reduzir os constrangimentos com a oferta dos serviços concernentes à formalização 
empresarial legalmente impostos, num pacote e, desta forma reduzir os custos e o tempo para 
o efeito. 
Verificou-se que existem várias fontes de financiamento às empresas em Cabo verde, mas que 
pelos requisitos impostos, as empresas não tem acesso fácil ao financiamento, constituindo 
assim, um sistema que não favorece a iniciativa empresarial. 
Como alternativa a essa realidade, o jovem empreendedor, por um lado, deve começar a 
apostar em projectos com elevado conteúdo inovador, negócios que envolvem não avultados 
custos isto é, de pequena dimensão e a medida que se vai ganhando liquidez, ampliar 
paulatinamente e iniciativas empresariais com interesse local e regional, capaz de acrescentar 
valor a nível social. Quer isto significar, apostar em sectores estratégicos como por exemplo, 
turístico, que tem sido um sector “charneira”, que cria boas oportunidades a pequenos 
empreendimentos em nichos específicos de mercado como é o caso de áreas de manufacturas 
formalizadas, que há uma certa carência e por isso, espaço a explorar. 
Por outro lado, referente ao sistema, deve-se criar condições (menos burocracia possível) de 
forma a possibilitar aos projectos start-ups acesso ao financiamento, tendo em conta que as 
instituições financeiras têm baseado em historial empresarial, requisito que uma empresa ou 
um projecto emergente não dispõe. 
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Para responder e vencer o desafio de financiamento é também preciso verificar mudanças nos 
agentes deficitários. Há que vencer primeiramente a ideia do individualismo e do 
açambarcamento de informações por parte dos promotores de projectos que temem a não 
exporem as suas ideias, receando o “roubo” das mesmas por outrem. É preciso associar-se e 
constituir carteiras de projectos (macro-projecto), sobretudo quando são complementares, 
passando assim, a ter maior poder de negociação, o que será benéfico mesmo na forma de se 
apresentar aos financiadores institucionais, como sendo o grupo a propor e a assumir as 
responsabilidades. A nível intra-organizacional, há que pautar pelo rigor e pela transparência, 
pois, a cada constituinte (micro-projectos), deve-se discriminar e imputar devidamente as 
competências e as obrigações, no sentido de não comprometer o grupo.  
Será seguramente também uma forma de despertar o interesse junto daqueles que podem ser 
os denominados Business Engels, em apoiar técnica e financeiramente as iniciativas start-ups, 
em condições muito mais favoráveis do que por exemplo, o financiamento bancário. 
Portanto, pode-se concluir a partir da análise dos elementos e das informações conseguidas, 
bem como do projecto elaborado, que de facto o processo de criação de empresas deve ser 
reestruturado à luz das considerações feitas, tanto a nível da sua afirmação jurídica como 
institucional, com mecanismos auxiliadores à sua materialização. O projecto evidencia uma 
forma prática desse procedimento.  
Recomendações Finais 
Por este ser um trabalho do fim de uma etapa, condicionado pela limitação temporal para a 
sua elaboração e apresentação, fazendo parte, portanto, de um incessante e contínuo trabalho 
de investigação e pesquisa, no sentido de trazer valiosos contributos para melhor compreender 
questões relacionadas com a temática, desenvolveu-se tópicos considerados fundamentais 
para cumprir os objectivos traçados e permitir um entendimento claro dos assuntos abordados. 
De certo que vários outros tópicos pertinentes poderiam ser referenciados, como: 
• Gestão empresarial; 
• Elaboração de um plano de negócio; 
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• A comunicação nas organizações;  
• A política de selecção e recrutamento;  
• Os sistemas de incentivos;  
• A concorrência empresarial, etc. 
Neste sentido, o autor convida à revisão e pesquisa dos referidos e outros pontos, que 
certamente serão aprofundados nos futuros trabalhos de carácter científico, versado às 
temáticas do mesmo pendor. 
Mensagem aos Jovens Empreendedores e à Comunidade Educativa 
O empreendedorismo é uma ideia nobre, sem que necessariamente a ideia seja nobre. 
Cada concurso é uma excelente oportunidade de aprendizagem e uma vitória à partida. Por 
isso, exponham as vossas ideias, concorram-se! 
O primeiro lugar é muito bom e compensador. Contudo, pode ser muito mau quando o jovem 
empreendedor se considerar muito bom e protegido, pois, pode se alegrar tanto e esquecer que 
a meta não é aí e, esta por sua vez, ser alcançada por aquele grupo ou projecto que tinha sido 
eliminado na primeira etapa e na precoce eliminatória. 
A última etapa de um concurso empreendedor é o início de uma nova e desafiante etapa, a 
materialização do projecto.  
A comunidade educativa desenvolve e atribui competências aos seus educandos, mas quer 
que estes contribuam para o desenvolvimento de todos. Vale muito a contribuição dos 
formadores e das instituições, que os frutos aparecerão.  
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A Planilias Financeiras 
A1 Fluxo de Caixa 
ITEM/ANO 2007 2008 2009 2010 2011 
       
A. ENTRADA DE CAIXA      
     1. Entrada de Capital 1.000.000 0 0 0 0 
     2. Empréstimos 300.000 0 0 0 0 
     4. Passivo Circulante 0 0 0 0 0 
     5. Receita de Vendas 3.273.000 3.436.650 3.608.483 3.788.907 3.978.352 
       
  TOTAL DE ENTRADA DE CAIXA (1+..+6) 7.573.000 3.436.650 3.608.483 3.788.907 3.978.352 
       
B. SAÍDA DE CAIXA      
     7. Invest. em Capital Fixo e Giro 1.925.490     
     8. Custos Operacionais 2.890.960 2.890.960 2.890.960 2.890.960 2.890.960 
     9. Amortização da Divida 89.271 99.602 111.127 123.987 138.334 
    10. Despesas Financeiras 28.588 18.258 6.732 -6.127 -20.475 
    11. Impostos 0 0 0 0 0 
       
       
  TOTAL DE SAÍDA DE CAIXA(7+ ...+12) 4.934.309 3.008.819 3.008.819 3.008.819 3.008.819 
       
     SALDO DE CAIXA (A-B) 2.638.691 427.831 599.663 780.087 969.533 
       
     SALDO ACUMULADO  2.638.691 3.066.521 3.666.184 4.446.272 5.415.804 
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A2  Origem e Aplicação de Fundos 
DESCRIÇÃO 2007 2008 2009 2010 2011 
            
 A.  ORIGENS DE RECURSOS      
      1. Entrada de Capital 1.000.000 0 0 0  
      2. Empréstimos 300.000 0 0 0 0 
      4. Amortizações 367.583 367.583 367.583 367.583 347.875 
      5. Resultado Líquido após Dividendos 22.869 196.850 380.208 573.492 796.992 
      6. Fornecedores      
       
Total de Origens de Recursos (1+..+6) 4.690.452 564.432 747.790 941.074 1.144.867 
       
B. APLICAÇÕES DE RECURSOS      
   7. Investimento em Capital Fixo e Fundo de Maneio 1.925.490     
   8. Amortização da Divida 89.271 99.602 111.127 123.987 138.334 
       
Total de Aplicações de Recursos (7+8) 2.014.761 99.602 111.127 123.987 138.334 
       
     SALDO   (A - B) 2.675.691 464.831 636.663 817.087 1.006.533 
       
       
       
     SALDO ACUMULADO  2.675.691 3.140.521 3.777.184 4.594.272 5.600.804 
 
A3 Contexto de incerteza 
CFj Pj (CFj-Ma) (CFj-Ma)^2 Pj*(CFj-Ma)^2 
-1.925.490           
2.638.691   0,15 1.940.628 3.766.036.195.062 564.905.429.259 
427.831   0,15 -270.232 73.025.450.699 10.953.817.605 
599.663   0,15 -98.400 9.682.504.158 1.452.375.624 
780.087   0,15 82.024 6.728.003.631 1.009.200.545 
969.533   0,15 271.470 73.695.819.736 11.054.372.960 
3.490.314         589.375.195.993 
Ma 698.063    
Variância 589.375.195.993    
Desvio Padrão 767.707,75    
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A4 Conta de Exploração 
  ANOS 1 2 3 4 5 
RUBRICAS             
1. PROVEITOS   3.273.000 3.436.650 3.608.483 3.788.907 3.978.352
              
       
2. CUSTOS  3.221.543 3.221.543 3.221.543 3.221.543 3.201.835
       
D. PESSOAL  2.392.000 2.392.000 2.392.000 2.392.000 2.392.000
AMORTIZAÇÕES  330.583 330.583 330.583 330.583 310.875
F.S.T.  498.960 498.960 498.960 498.960 498.960
OUTROS  0 0 0 0 0
              
       
3. Result. Operacional Bruto  51.458 215.108 386.940 567.364 776.517
4. ENC. FIN.  28.588 18.258 6.732 -6.127 -20.475
5. Result. Antes Imposto  22.869 196.850 380.208 573.492 796.992
6. Impostos sobre Lucros       
7. Result. Líquido  22.869 196.850 380.208 573.492 796.992
              
       
8. Margem Bruta Autofinanciamento  2.638.691 427.831 599.663 780.087 969.533
9. ANUIDADES  117.859 117.859 117.859 117.859 117.859
              
       
CASH FLOW  2.638.691 427.831 599.663 780.087 1.002.158
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<Anexos> 
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I. Dormidas nos estabelecimentos Hoteleiros segundo a ilha, por país de 
residência habitual dos hóspedes em 2006 
 
Total ANO 2006             
Dormidas nos Estabelecimentos Hoteleiros segundo a Ilha, por país de residência habitual dos hóspedes   
            
País de residência 
habitual 
Santo 
Antão 
São 
Vicente 
São 
Nicolau Sal 
Boa 
Vista Maio Santiago Fogo Brava Total % 
Cabo Verde               
         Cabo-
verdianos 4.619 18.779 1.773 29.673 9.196 522 36.639 1.851 163 103.215 7,5  
         Estrangeiros 36 564 572 530 247 41 1.107 209 0 3.306 0,2  
                        
Estrangeiros                       
         Africa do Sul 12 203 0 5.601 23 24 331 2 0 6.196 0,5  
         Alemanha 4.432 6.597 385 143.417 3.168 191 9.794 1.404 69 169.457 12,4  
         Áustria 222 573 32 2.853 361 53 1.143 51 0 5.288 0,4  
         
Bélgica+Holanda 1.403 4.291 521 42.354 317 49 5.557 242 51 54.785 4,0  
         Espanha 625 3.131 131 22.407 568 108 6.558 236 18 33.782 2,5  
         Estados 
Unidos 126 2.445 114 9.183 119 54 4.356 77 0 16.474 1,2  
         França 5.760 7.300 740 72.378 2.717 412 9.580 1.509 60 100.456 7,3  
         Reino Unido 438 1.631 34 13.399 1.755 133 3.472 598 0 21.460 1,6  
         Itália 934 4.035 273 312.608 146.845 280 3.789 334 10 469.108 34,3  
         Portugal 759 18.522 95 221.495 2.300 179 40.486 338 20 284.194 20,8  
         Suiça 444 869 96 6.493 2.022 78 1.474 153 0 11.629 0,9  
         Outros Países 688 6.898 51 63.030 2.228 34 15.215 506 18 88.668 6,5  
Total 20.498 75.838 4.817 945.421 171.866 2.158 139.501 7.510 409 1.368.018 100,0  
% 1,5 5,5 0,4 69,1 12,6 0,2 10,2 0,5 0,0 100,0   
Fonte INE             
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II. Evolução dos hóspedes e das Dormidas segundo semestres 
homólogos 
            
 Evolução dos hóspedes e das Dormidas segundo semestres homólogos  
            
  2005 2006 Evoluçao (%)  
  1º Sem. 2º Sem. Total 1º Sem. 2º Sem. Total 1º Sem. 2º Sem. Total  
 Hóspedes 94.262 139.286 233.548 135.295 145.287 280.582 43,5 4,3 20,1  
 Dormidas 424.867 510.638 935.505 670.126 697.892 1.368.018 57,7 36,7 46,2  
 Fonte: INE          
            
 
III. Evolução dos hóspedes e das Dormidas e do Pessoal ao 
Serviço segundo os meses 
 
 Ano 2006              
 
Evolução dos Hóspedes, das Dormidas e do Pessoal ao Serviço segundo os 
meses     
               
  Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
                            
 Hóspedes 21.708 22.510 25.103 26.773 18.551 20.650 21.153 33.163 18.478 24.885 25.062 22.546 280.582
 % 7,7 8,0 8,9 9,5 6,6 7,4 7,5 11,8 6,6 8,9 8,9 8,0 100,0
 Dormidas 115.791 110.487 117.634 129.297 92.285 104.632 109.474 156.299 87.969 116.324 114.973 112.853 1.368.018
 % 8,5 8,1 8,6 9,5 6,7 7,6 8,0 11,4 6,4 8,5 8,4 8,2 100,0
 Pessoal ao Serviço 2.807 2.890 2.857 2.800 2.547 2.778 2.712 2.795 2.558 2.783 2.789 2.792 2.759
               
               
               
  
   
 
 
